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SOCIEDADE  lACIONAL  D£  A&RICULTURA 


Aota  da  1S1«,  sessão  9*  da  Assembléa  Geral  extraordinária, 
realisada  uo  dia  li  de  Abril  de  IfiOl 


Presidência  do  Dr,  Momu  Brazil 


No  dia  11  de  Abril  de  19ei,  reunidos,  na  séde  da  Sociedade  Na- 
cional de  Agricultura,  no  ediflcio  da  Directoria  de  Estatística,  sp6s  eon- 
Tocaçio  publicada  desde  o  dia  pnmeiro.  nos  diários  da  Capital,  os  sócios 

inscriplos  no  respectivo  livro,  —  assume  a  prosideDcía  o  Ur.  José  Cardoso 
de  Moura  Brazil  e  declara  aberta  a  sessão,  expondo  suiiirnariaoiente  a  ([ueslào 
que  é  causa  unica  da  presente  reunião,  e,  lastimando  ao  mesmo  tempo  nào  ver 
repleto  o  salào  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  nào  ver  ahi  congregados 
todos  os  amigos  da  agricultura,  os  lavradores,  todos  íinalmente  que  l^ram  ou 
souberam  da  caiilinaria  de  28  de  Março  contra  o  centro  da  LaYoura  do  Cafú 
do  Brazil,  publicada  pelo  «Jornal  do  Commercios,  um  dos  mais  importantes 
órgãos  da  publicidade  da  America  do  Sul. 

Se  a  lavoura,  compenetrada  das  obrigações  e  responsabilidades  que  sobre 
ella  pesam,  estivesse  ao  lado  da  Sociedade  IN.  de  Agricultura,  se  a  lavoura  ti- 
vesse reconhecido  pelo  menos,  os  serviços  que  esta  assoe  açào  lhe  letn  pi  estado, 
estaria  toda  aqui  por  si  ou  por  seus  representantes ;  da  presente  ruuniào — 
cujo  assumpto  é  da  mais  alta  importância, deram  noticia  e  aviso  os  jornaes. 

Desde  o  dia  primeiro  foi  annunciada  esta  reuniio.  Ba^ta  de  ponderações 
e  commeotaríos,  dizS.  Ex.  e  peie  permissio  para  ler  a  exposição  dos  factos : 

«Senhores  membros  da  Sociedade  Naeional  de  Agricultura — Tendo  resol- 
vido exonerar-me  do  cargo  de  [^residente  do  Centro  da  Lavoura  do  Café  do  Bra- 
zil, como  do  de  presidente  desta  sociedade,  coríi  que  tão  generosamente  me 
honraste  em  repetidas  reeleições,  devo  fazer-vosa  exposição  dos  f  ictos  que  íne 
inspiram  esse  alvitre,  exposição  que  ora  trago  escripta  e  me  {.ermitlii;eis 
que  leia. 

Pela  primeira  vez,  senhores,  enfrentei  com  a  allusio  de  incorrecção,  senão 
de  deshonestidade,  que  pretendendo  attingir*me,  alcançou  tarabem  os  iílustres 

cavalheiros  que  commigo  formavam  a  directoria  do  ('entro  da  Lavourado 
Café  do  Brasil,  homens,  por  suas  tradições,  acima  de  qualquer  suspeita. 

Para  chegara  tão  triste  resultado  nie  foi  necessário  durante  muitos  arinos 
empenhar  o  melhor  da  minha  actividade  e  esforço  em  prul  da  lavoura,  problema 
que  se  me  affigura  ser  o  do  futuro  do  Brazil,  sacriticando-lhe  com  dedicação, 
tempo,  diobeiro  e  saúde. 

Déreis  reeordar-TO«  como  se  empenhou  a  Sociedade  Nacional  de  AgricuK 
tura  na  propagantia  em  favor  do  café,  a  nossa  prmcipal  riqueza,  a  porque  figu- 
ro eucomo  presidente  do  Centro  da  Lavoura  do  Café  do  Brazil. 

A  miséria  que  nos  bate  ás  pntas  começava  a  apavorar  todos  os  espiritos, 
concitando  a  commuuhào  de  esforços  para  coojurar-se  a  crise,  tanto  mais  sa- 


 „,,.Bto  a  dMTalorizacão  do  café  ameaçava  de  completa  roioaola- 

'^^S^iUi^AíSLTúíZçioeconomk.  e  linanceira  ,wa  a  qual  pouco  ou 
ISÍciiioruttnrpela  sL  proverbial  .udilíereo.;a  eu.  assumir  B.  direcção 

^  Poua^eÈ';;  Jis^e!:;  aVÍautas-determinanlasd.  crUe,  estava  como  está 
figurar  como  causas  easenciaes,  pnmordiaes  delia,  eeram  . 

STird^r-es^rdírrlSlUor.^ 
outros  tf"P<»  e  »f  ,'1*1'*^^^^^^  concorreram,  como  o  completo  desconhecimento  do 

agricultura  de  outros  paj^es  qjW  ll»^^  ^^^^^  j^^^, 

aue  o  taxa  o  mercantilismo  que  sempre,  em  todaa  as  e|»ca8,  •  em  iodo.  «• 

íaizes,  explorou  a  de^í^'r«Ç«^"      P^^^^^  e  ameaçam  a  la- 

''**"^!:.Afff7in?f;  Iws  àidmiracào  de  todos  os  mercado*  do  mundo,  habi- 

ISSfírre  pe"  ang^  situação  linanceira  do  paiz,  que  de  modod«c«lTO  re- 
nercute  sobre  sua  situação  económica.  •«liwiitaíi»  *■ 

Este  pensamento  apoderou-se  de  todosos  espíritos  e  |Ka«»  aetmdwle  C8 

'"''Vr^Silíe^tSíSéremiações  que  se  empenhassem  na  solução  do  pro- 
Wema  eTofiui^rem  reunião  de  W  deliberou 
a  Cidade  Nacional  de  Agricultura  tomasse  a  ú  aquelle  encargo.  consU- 
Tndo  dòlíu  sHo  urd^^^      privativamente  dedicada  a  prover  os  meios 

So'seX-es  membros  dâ  Sociedade  N.eioo.1  de  Agricultura  e  ^ 
Centro  ios  Lavradores  Paulistas  céMtitai««  O  Centro  da  Lavotiit  do  Gafe  do 
ueiiuo  turnei  a assiffnalada hODta de  ser  presidente. 

L^SÍ^dD  írneSd^ade  e  inadiável  de  melhorar-se  as  çoudi- 

côesKssal^adustna  agrícola,  círno  de  valorisar-se  o  café,  fonte  da  riqueza 
Sonal  dedK  uei-me  sem  restrições  á  solução  do  grandioso  problema,  i eito  de 
"Síllat K^rcurso  poderUo  e  devotado  do.  disUoctos  compa,.!.  .ros 
d«  earrifii  ios  lup  rommiíío  formaram  a  directoria  ao  te«iro. 
•  (3  a  9  t kemos,  ahi  eslào  para  attéstalM).  as reswteBçias  q«e  tirempsde  ai- 
perai!  í esisteaS  semçr*  cwseentes  e  que  podei.  atraKar  pele  oiedo  iiMolito  e 

'««T^c^rV^íníí^a^^^^^^^  ^\^^^Zl 
tomou  conhSimVnto  de  um  plano',  verdadeiro  projecto  de  salvação,  cujo  estudo 
Ki  apreSdo  pelo  illustre  brazileiro  o  Dr.  Salvador  de  Medonça^^^^ 
Unha  por  fim  assegurar  grandes  capitães  á  lavoura,  garanlindo-lhe  a  apiesoD. 
i«í«^n  directa  do  seu  café  nos  mer(  adi  8  estranKeiros. 

^  A  execução  desse  projecto,  porém,  dependia  de  favor,  s  do  gorerno,  de 
le:s  eVeiaes;  o  que  torSoii  irnfi^  aíntaliw  de^  praUeabiiidade. 


Pnr  •ifuiorentrouadaDOderiafazer,  por  absoluto  escassez  de  recursos. 
Para^coníeguil  os  rí^^^^^^^  lavradores,  os  governos  dos 

^^ts^^nVoíL^T^rLlu^t  recebeu  apenas  2^  sac^J  de  gi^.  tejdo^-- 
tanto,  distribuído  pelos  Estados  do  llio,  de  Minas,  de  S  Paalo,  do  Eapwrto 
Santo  e  da  Bahia,  quarenta  mil  circulares.  -u^  ^„ -inn  nnnína  vn 

O  governo  federal  nào  pôde  tornar  efièclitoo  auxilio  de  ^0  contos,  vo- 
Udo  pefo  Congresío,  porque  dependia  a  execução  dessa  lei  de  concorrerem 
Smbom  os  Estados  'cafeeiros  com  2  «/o  da  sua  renda  sobre  o  cafe,  e  bastaria 
an^  um  sóF^taio  se  negasse  a  concorrer  com  tal  auxilio  para  prejudicar^or 
ío^nníeTo  a  providencia  adoptada  pelo  Congre.^so  Federal,  o  que  aconteceu, 
no mue  08  Estado  de  Minas  S  de  S  Paulo  rerusarani-saa  voUr  a  tei,  imposr- 
ESndS  o  governo  federal  a  dar-lhe  effectÍTÍdade  e  deste  modo  viu  o  Len  ro 
íui  ado  todo%  seu  esforço,  teudo  de  quedar^  diante  da.  offerlas  e  solic,  a- 
cões  dc  imporlanUssimas  casas  occupadas  no  commercio -lo  cafe  er.  va r  os 
iSiadi  Enropa  em  grandes  cidades  Rússia,  da  liespanha.  da  1  alia,  e  c. 
S^SSS  dlveTiSwS  que  não  acudiu  ao  espinto  do  Centro  a  id^a  de  montar 
KàeííínVaTtfas  tJIuativaque  consumiria  capitães  lao  dilliceis  de  nunir 
aiinntn seria  imorudenle  consumil-os. 

'  Nesse  caso  valia-lhe  a  experiência  dos  que  O  precederem  na  patriótica 
trntativa-Os  Srs.  Gaffréeát  que  liquidaram  jà a. ua conta estatelecidae. 
I  ondres  depois  de  terem  sacrificado  muitas  centenas  de  contos  de  reis 

liui  4  arvaSo,  que  concentrando  sua  actividade  em  Pan/,,  t^ndo  sacri- 
ficado^» WoSdamai.  de  mil  contos  de  réis.  só  agora  começa  at-rar  van- 
Kafiteffiadede  seus  esforços  :nota„do-s..  que  este  nao  se  occupou  de 
KaTropagandadocafédoBrazil.  V.mleaCafeCaivalho». 

*"*%;«S"&Vo  C"  tí^dfuvou^  hão  ncou  indiírerente  .0  movimento  ; 
nâoesSSJí^u  nada  publicou,  não  agiu.  e  conseguiu  a  custa  de  S^^^^J^^^ 
fo?  JSroCÒn"resso  votasse  um  credito  de  3C0  contos  de  reis,  q»w«««lf^«« 

r  òverno^a  Xgar  ao  Centro  para  ^ ^XÍ! ^él^^^^:' i^SÍ^' 
raco  dos  Estado^  credito  que  até>j«.  .em  bôt  hora  0  digo,  eatá  liktaeu».  cre 

^V^S,  ^'ioréw  ^MÍriamento  cooiplexo,  o  empenho  capital  do 
íJ^i™  íwffinTr'  íaTopaga-ida  que  se  procur'ava  fazer  .la  lambem 

Su&isTÍ  ?rpona?ío  dScafé^  e  como  para  conseguir  tal  resultado  julg^ 
iwSdivel  aSííarar  o  agricultor  vencido  na  <  rise  «  Por  "«"«^ 
Sou  qu\'  pou?o  ou  nada%nseguiria,  ainda  ^^'^^J^ ^S^^^^^^Z 
perfeitos  com  relação  á  propaganda^que  »«o  «laverA  qucBi  de  Imlé  afflra. 

am.  Miucào  pral.?^^^^^^  ellecom  as  maiores  vantagens  para  o  paiz  em  gera», 
S.rfnS&^^ffi^^^^^  do  corrente  anno.  solicitou  do  Exm.  Sr.  presidente 
ff  ffípubli  a  uma  audiência  a  que  S.  Ex.  se  d>gnou  de  a.  ceder 

Nesta  conferencia,  á  qual  con?P«r^  ternos,  o  br  Dr.  barão  de  Agu^^^^ 
n  ^^  Dr  Teixeira  Soares  e  eu.  foram  expostaa  á  S.  Ex  as  bases  ae  um  piaDo 
«fim  d«  conseíí  -se  um  importint»empre8lÍBio  noa  líatadea  Unidos  do  Norte 
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na  circumstancia  de  5cr  impossível,  cóm  a  presteza  iieee^saria  para  salm  a  co- 
lheita .leste  anno  í,M'avemente  ameaçada  pela  ponuria  dus  lavradores,  reunir  a 
lavoura  sem  que  ella  conUsse  com  o  poderoso  loiícurso  lo  Roverao,  e  no  facto 
de  defender  o  plano  da  votação  de  leis  indispensáveis  ao  seu  mecanismo  or- 
gânico. 

Faço  notar  e  o  assignalo  muito  especial  e  propositatmente  á  vossa  attencao, 
que^apresentamos  ao  Exmo.  Sr.  presidente  da  Republica  as  basst^s  de  ura  pro- 
jecto para  porem  estudadas  O  Ceiítro  da  Lavoura  do  Café  do  Brazil  nio  fez  pro- 
posta al^'um.1  \  S.  E\  ,  não  requereu  cousa  alguma  ■  hmitou-se  a  expôr 
TPrba  miMite  as  bases  em  qu^  Ih-^  parecia  exrquivel  a  sua  teiitaliva  do  emprés- 
timo Norte-AmericanOj  delineando  nas  considerações  com  que  justificou  esse 
alvitre,  o  seu  plano  cora  relaçào,  nào  só  ao  modo  pVatico  de  executal-o,  como  ao 
modo  de  garantir  o  êxito. 

S.  Ex.  o  Sr.  presidente  da  Republica,  depois  de  ouvir-no8,  e  comnosco 
discutir,  pediu-nos  que  lhe  remeitessemos  por  escripto  aquella  exposiçio,  para 

estudal-a  e  m^dital-a, 

'  Satisfazendo  a  css'*  pfdido,  o  Sr.  I)r.  harào  do  iguas  Claras  tirou  do 
original,  ([ue  titihaem  seu  podtT,  uma  copia  com  lodos  (ts  cálculos  relativos  ao 
serviço  do  cmprcsLimo  e  enviou  a  S.  Kx. ,  fazen'io-a  acompanhar  di^  uma  carta. 

Aquella  copia  nâo  era,  portanto,  um  rciuerimcrito,  n  nn  uma  propo.sta, 
nem  sequT  um  memorial ;  nem  assignada  foi,  porque  pareceu-nos  dispensa- 
yei  tal  formalidade;  reproduzia  apenas  a  nossa  expoa  cão  verbal :  só  istoe 
nada  mais  ! 

Como  nos  (;umpria.  esperávamos  que,  estudada  a  qii-^slão  pe'o  Sr.  presí- 
dente  da  Republica,  se  dignasse  S  l^x.  convocar-nos  par»  nova  conferencia, 
na  qual  nos  li/csse  as  consideraçò -s  que  lhe  aconsclliassem  a  sua  sciencia.  ou 
experiência  do  assumpto  e  uom'e3laria  S.  Lx,  inhibi.lo  de  provar-nos o  des- 
acerto do  nosso  alvitre,  oserros  de  nossa  eonc  pçâo,  seus  perigos  próximos  t  u 
remotos,  sua  acçà>  maléfica  ou  pnyudicial  no  presente  ou  no  futuro,  por  ul- 
timo, sua  inexequibilidade  em  frente  ás  leis  do  paiz.  Tudo  esperávamos,  e 
tudo  seria  licito  e  seria  a  proí)osit<' da  parte  deS.  Ex.  monos  a  divulgação  do 
nosso  pensamento  c  r-  aili^nj  de  imprensa. 

Coiitra  a  no-sa  exi»eci,itiva,  porém,  assim  não  aconteceu  ;  S.  Ex.  quedou- 
se  immovei  nas  Siias  cogitações  e  o  silencio  do  primeiro  magistrado  da  Nação, 
assistindo  ao  extorcer  se  da  lavoura  nas  agonias  da  m^rte.  correspondia  ao'éco 
lúgubre  da  sentença,  com  que  nas  d»'sgraças  irremediáveis  se  exhorta  a  coragem 
dos  predilectos  do  destino  :  Salve-se  quem  puder  l 

Podeis  imaginar,  portanto,  senhon^s,  -íiial  nào  foi  a  nossa surpreza, quando 
em  vez  do  convite  do  Exm  Sr.  presidente  da  Kepublica.  que  tínhamos  o  di- 
reito de  esp  -ra'-,  lèmos  publicado  no  Jornal  do  Cor/U?i(^/r'o,  do  dia  2^  do  próxi- 
mo passado  um  artigos  sob  o  titulo  -  Mom.polio  do  Cdfé-  no  qual,  alliidindo-se 
ã  uma  proposta  do  Centro  da  Lav^u^a,  se  discute  o  empr.  sIÍ'íí  >  Norte  Ameri- 
cano, adulterando  propositalmente  o»  dados  da  nossa  exposição  escripta  para 
expor  nos  ao  paiz,  aos  nossos  concidadãos,  aos  lavradores  emfim,  comó  espe- 
culadores desalmados  que,  tripudiando  soSre  as  angustias  da  Pátria,  espreitavam 
o  momento  feliz  de  uma  transacção  lucrativa  ! 

Nào,  senhores,  não  é  verdade  !  O  Centro  da  Lavoura  do  Café  do  Brazil  nào 
requereu  ao  Sr.  presidente  da  líepublica.  nem  sequer  apr- sentou  proposta 
alguma  de  eniprestimo;  limitou-se  a  expur  a  S.  Kx.  um  piano  cofnplexo  do 
qual  faria  parte  um  emprestittio.  plano  como  qual  llie  pareceu  que  assentava 
as  bates  do  futura  da  lavoura  cafeeira  no  Brasil ;  ft  z  a  exposição  de  um  plano 
eotto  qual  estava  convencido  que  reiviodiiearia  as  honras  do  nosso  trabalho 


agrícola,  sacrificado  pela  exploração  nos  mercados  estrangeiros.  O  que  é  mais. 
o  que  é  grave,  o  que  é  quasi  inenarrável  é  que  o  Centro  di  Lavourado  Café 
confiou  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  Republica  uma  exposição  escripta,  com  a 
segurança,  que  a  homans  correctos  e  Íntegros  inspira  o  chefe  da  Nação,  no  qual 
todo  cidadão  tem  o  dever  de  presumir  o  critério  e  sisudez  indispensáveis  ás 
suas  extraordinárias  responsabilidades  e  o  fez  a  pedido  de  S.  Ec.  que  desejava 
estudar  a  questão  e  sobre  ella meditar  I 

Como  aquella  exposição  çahmdasmâos  de  S.  Ex.  para  servicde  pasto 4 
maledicência,  liâo  o  sei  eu  ! 

INâo  tenho  o  espirito  afeito  a  esquadriihar  mysterios. . .  nào  me  sinto  com 
tendências  a  andar  por  logares  furtivos,  onde  o  ardil  arma  as  ciladas  que  sur- 
prendem  os  incautos  de  boa  fé. 

NSo  me  incumbe  descobrir  o  caminho  que  percorreu  aquella  exposição 
para,  dasmios  do  prmdente  da  Republica,  chegariscolumnasde  um  jornal; 
mas  tenho  como  certo  que  a  ninguém  é  licito,  seja  quem  fAr,  divulgar  o  as- 
sumpto de  uma  conferencia,  emquauto  ella  tenha  o  resguardo  que  lha  dá  a 
intimidade  em  que  foi  tratada  !! 

Exlranbo  tanto  mais  aquella  publicação  quanto  a  questão  agitada  na  con- 
ferencia, que  tivemos  com  o  Exm.  Sr.  presidente  da  RepuUíca,  dizia  respeito 
â  elevadíssimos  interessas  do  paiz ;  e  o  confidente  era  o  chefe  da  Naçio^  que 
deve  ooncretísar  para  todos  o  apuro  das  mais  notáveis  qualidades  moraes. 

No  emtanto*  senhores  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  a  •  minha 
narração  singela  e  sem  atavios  reproduz  o  facto  tal  qual  se  passou. 

Fizemos  ao  Sr.  presidecíe  da  Republica  a  exposição  oral  das  bases  de  um 
plano,  que  garantindo  a  propaganda,  reuiediaria  a  situação  critica  da  la- 
voura. „ 

Desdií  logo,  para  tranquillisar  o  espirito  de  8.  Er.  sobre  a  honemdada 
das  nossas  pretenções  como  lavradores,  discatimos  a  necessidade  de  impedir  a 
alta  excessiva  do  café,  que  nos  parecia  consequência  inevitável  do  nosso  al- 
vitre, e  a  vantagem  de  precisar-lhe  o  limite  muito  a  quem  dos  prefos  dos  (piaes 
já  em  outras  épooas.eUeatlingiu,  para  não  diflicuitar  a  propaganda,  o  melhor 
do  nosso  plano. 

S-  Ex.  pediu-nos,  por  escri[do,  a  nossa  exposição  ;  nos  lha  fornecemos 
semsellos,  sem  titulos,  sem  assignatura  até,  com  o  caracter  singelíssimo 
de  ser  a  cópia  de  nossas  palavras,  e  é  sobre  essa  exposição  que  assenta  o  artigo 
diffamatorio  do  J^mal  io  Commercio,  de  28  do  próximo  passado,  em  que  se 
lê,  além  de  oatros«  o  seguinte  tópico  relativo  ao  empréstimo  ?  aPara  tr  obter 
este  mfr estimo,  do  guelhe  adtiria  (ao  Centro  pretende  o  artirulista)  o  lucro  de 
cerca  de  cinco  mil  contos  de  réis,  precisa  o  Centro  da  Latoura  do  Cali-  do 
Brazil  que  o  gover7io  federal  lhe  dê  50  conios^  que  seram  tirados  da  verba  dos 
JOO  comos  votados  pelo  Congresso  para  a  propaganda  do  café  no  ewteriof. 

Como  acabais  de  ouvir,  inculca  o  escriptor  offldal  ou  of&etoso,  que  o 
tro  da  Lavoura  pretendia  á  socapa  das  angustias  dos  lavradores,  e  a  braeflcto 
do  inventario  da  miséria  nacional,  obter  sob  o  patrocínio  do  governo  um  em- 
préstimo, em  que  lucraria  cinco  mil  contos  de  réis,  e  coroo  se  ainda  fosse  pe- 
queno tào  espantoso  lucro  a  saciar-llie  a  ganância  mercantil,  refocilava  a  ava- 
reza insaciável  na  visào  de  mais  50  contos,  que  exigia  como  ajuda  de  custo  para 
aexecuçào  da  empreitada,  tirados  do  credito  da  propaganda  do  café!... 

Por  minha  parte  nào  me  occupo  em  rebater  esLa  insodencia,  que,  tanto 
<somo  a  mim,  não  poderá  attingir  os  meus  dignos.companbmres  de  directoria, 
attentos  os  seus  precedentes  e  a  attitnde  que  tomaram  ne^  questão. 

Coni  affeito,  senhoras»  foi  pretioiiMr  tanaifto  psto  acsôrdn  iwanime  de 


todos  nós.  os  membros  da  directoria  do  Centro  d»  UvOB»,  q«i«  aeoham  »• 
ceitaria  cargo  remunerado  naeiecoçâo  da  propaganá*,  nem  vantagens  jueMto 
foísein  M d»  íâtisfâçin  «oral  do  cumprimento  do  dever  em  prol  dopaiz. 

Ooanlo,  no  ãnno  passado,  o  iUustre  Dr.  Salvador  de  Mendonça  fez  pe- 
rante a  SocièdadoNaeional  de  Agricultura  a  exposição  do  seu  projecto  de  valo- 
risacão  do  café,  projecto  a  que  deu  publicidade  por  um  dos  mais  notáveis  orgâos 
da  imprensa  diária,  o  Jornal  do  Cowmímo,  sentindo  o  apoio  do  nosso  entfco- 
siasmo  e  pondo  ao  nosso  serviço  a  dedicação  do  seu  esforço,  a^atllMade  â«8U» 
experiência,  também  elle  protestou-no8  «e»  desinteroMO,  affflnnando  que  Bio 
acceitaria  nenhum  cargo  renniDmáo  W9%  •  «yiÇi»  V^^ltJ^Jl^ 
eoneorreria  pam  oUo  «m  poiiçlo  <m  pmtoit^íiifpiftrsMpelU*  de  TinUgent, 
qualquernatureí»  que  fossem .  ,„    ^     .  „„»..„i  cp 

Eu  próprio,  c  permittir-me-heis  que  íalle  de  minf,  recusei  ao  actual  hr. 
ministro  da  agricultura,  entre  os  passes  que  solicitei  de  S.  Ex.  par»,  Pro^er  as 
necessidades  da  administração  da  fazenda  Santa  Mónica,  entregue  pelo  governo 
á  sociedade  Nacional  de  Agricultura,  o  que  me  et»  desUM4o,  iMtO  que  poder» 
ser  verificado  por  todos  os  alviçareírog  de  escandàlo». 

O  que  TM  «Mbo  de  narrar  énnonstra  que  todos  quantos  estavam  empe- 
nhados na  aolaçio  do  grande  problema  da  valor  sação  do  cafe  collocaram 
muito  acima  dos  seus  interesses,  os  do  paiz,  aos  quaes  se  dedicaram,  e  e  por  isso 
auí-  tanto  me  surprehende  o  artigo  a  que  alludo,  não  só  pelo  facto  em  si  da  pu- 
Wi-ação.  como  pela  circumstancla,  allamento  censurável,  de  que  na  jntençao 
dp  malbaratear-se  a  honra  alheia,  não  duvidou  o  articulista,  ou  quem  o  inspirou 
faltar  a  verdade,  adulterando  proposi*alfiient«  os  temos  da  exposição  qneaon- 
fiamos  aoExm.  Sr.  presidenta^  Republiea.  u  r^,^„ 

Peza-me  dizel-o,  porque  nesse  facto  está  comproraettida  a  respectabilidade 
do  primeiro  magistwdo  da  NaçSo,  qae  por  indole,  por  habito,  por  educaçao.e  por 
prtnaipios  é  sempre  credor  do  meu  respeito ;  mas  se  sou  amigo  de  Platão,  sou 

muito  mais  amigo  da  verdade.    . 

Confrontai,  senhores,  a  exposição  escripta  que  entregamos  ao  br.  presi- 
dente da  Reoublica  e  cuj )  original  está  presente,  cem  e  artl*>  a  qoe  me  tenfto 
refer  do!  e  v^eíiíicareis  q«i«  «««^  foram  proposita-mehte  adnlteríà^elemenljM 
do  calculo  para  o  eHuito  de  apoatar-se  e  execração  publica  os  membros  do  Cen- 
tmda  Lavoura,  como  negociantes  éatillosos  de  empréstimos  lucrativos. 

Pwl-n»  expôt-vosl^  irrecusável  de  tamanha  perversidade 

mas. . .  não  posso  evitar. o  constrangimento  deita  situação. 

E'  fóra  de  duvida,  senhores,  que  a  publicação  do  artigo  «Monopólio  do 
café»  foi  um  rebate  de  suspeitas  contra  a  honorabilidade  do  Centro  da  Lavoura 
rio  (^fé  do  Brazil,  divulgado  de  modo  solemnissimo,  com  propósito  de  uma 
SLeminaçáo  universal,  para  o  q,wlõi  utilisado  um  doejnafe  no  a^^^^^ 
da  imprensa  sul  amwican»,  naa  soai  cetnniMS  de  honra,  a  «ixcitar  as  vistas 

de  todoe  oa  leittwes.  ,  ^  . 

Deu-se  aoease  aespectaculosidade  dos  grandes  eseauaaiesi 

Nunca  me  resignei  á  posições  duvidosas !  .     ,  ,    »    •  i*..-- 

Credcr  da  confiança  dos  membros  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura 
para  o  cargo  de  seu  pre*sidente  e  do  Centro  da  Lavoura  do  Café,  também  para 
seu  presidente,  posições  em  que  devo  manter  relações  com  o  gownV"  ™° 
posso  supportór,  em  nenbuiw  delias,  o  peie  da  suspeito  que  para  aniw  me 

*****Saítò'  que  me  fallece  a  coragem  para  luctar  contra  a  aggressâo  á  minha 
probidade,  que  sem  duvida  ficaria  lesada  se  eu  não  pudesse  ampa^r-me  em 
Wte»eeiíi  ttm  pasaadoiá  io»g®  devidapubUca  e  particular,  no  qual  os  meu» 


concidadões  poderio,  sem  restricções.  abrir  a  mais  ampla  devassa,  perscru- 
tando até  o  segrodo  das  minhas  iniençòf^s. 

I)p  hoje  iMii  diante. faltai-ine-hia  a  ciierfíia  moral  que  demaiidain  as  glandes 
causas,  que  sij  se  alentam  nas  convicções  conscientes,  apoiadas  na  confiança  que 
se  avigora  pelo  respeito  publico. 

Não  poderei  prestar  serviço  ao  Centro  da  Lavoura  do  Café,  como  os  ni0 
poderei  ^estar  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  poisa  cada  momento 
verei  surgir  diante  de  mim  a  duvida,  a  suspeita  de  que  sou  suspeitado,  más 
conselheiras  para  as  resoluções  decisivas  de  que  dependem  os  |irobleiiias  sociaes. 

Levo  daqui  para  as  níinhas  alegrias  intimas  a  consolai;.  i.>  das  honras  que 
me  pródiga lisastes.  das  bondades  com  ([ue  me  distinguistes,  dos  alV^ctos  o  cor- 
dialidades  com  que  mitigastes  sempre  o  saerificio  que  me  impuz  o  cuja  recor- 
dação suavisa-ma  as  dores  do  golpe  com  que  pretendeu  ferir-me  o  governo  do 

meu  paiz.  ,  a  n  f 

Depondo  em  vossas  mãos  o  cargo  de  presidente  do  Cmtro  da  Lavoura  do  Late 
do  Brazil  e  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura,  faço  os  mais  sinceros  votos 
pela  vida  proveitosa  desta  assQciaçio  e  pelo  êxito  feliz  daquelle  Centro. 

Rio,  11  de  Abril  de  1901.  „  „ 

Dr.  Mocra  Brazil. 


Finda  a  leitura  resigna  o  cargo  de  presidente  do  vJentro  da  Lavoura  do 
(]afé  do  Brazil  e  de  presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  e  passa  a 
presidência  ao  primeiro  vice-presidente  Pr.  Candido  Barata  Ribeiro. 

Pede  em  seguida  a  lalavra  o  Dr.  Barão  de  Aguas  Claras  e  apresenta  o 
seu  relatório  e  balancete,  demonstrando  a  falsidade  de  varias  affirmações  do 
artigo  de  28  do  passado,  publicado  no  «Jornal  do  Commercio»,  no  qual  o  seu 
autor  propositaimente  alterou  o  deturpou  o  que  muito  bem  lhe  convinha  da 
minuta  ou  plmo .  para  ser  estudado^  entregue  a  sua  tx.  o  Sr.  Dr.  Campos 
Salles. 


Centro  da  Layonra  do  .Café  ào  Bmíl 


Em  reuaiio  dos  sócios  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  ioi  instititído 
este  Contro,  que  fl«*ou  composto  dos  Sm.: 

Dr.  José  Cardoso  de  Moura  Brazil,  presidente. 
Capitão  de  niar  e  guerra  José  Carlos  de  Carvalho,  secretario. 
Barào  de  Aguas  Claras,  ihesoureito- 
Dr.  Joào  Teixeira  Soares. 
Dr-  Leopoldo  Ceaar  de  Andrade  Duque  Estram. 
Dr .  Henrique  Cesar  de  Souza  Vas. 
.  Paoliuo  Xinooo.  ^ 
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o  fim  principal  do  Centro  foi  fazer-sp  irnhalho  continuo,  pertinaz,  para 
propagar  o  ralV'  hríizileiro  nrs  pai/cs  consintiidores.  Pí>ra  isso  o  Centro  em- 
pregou todos  os  íiitMos,  (Jislrilitjindo  circulares  [)elos  lavradores,  pedindo  o  seu 
auxilio  en»  café  para  que  elle  fosse  levado  aos  centros  consumidores  e  parte 
fosse  empregado  nas  despe;&as  imprescindíveis  do  Centro  para  eooseguir  o 
s«ii  flm. 

Sendo  o  Estado  de  S.Paulo  o  maior  produclor  de  café  do  mundo,  não  podia 

o  Centro  encetar  profi:uamente  seus  trabalhos  sem  accordíir  comos  lavradores 
paulistas.  Cem  este  intuito  convidou  os  representantes  dos  centros  agrícolas 
(-aulistas  i  SC  reunirem.  A  reunião  teve  logar  na  cidade  de  S.  Paulo,  eai 
novembro  de  1899,  coma  presncados  Srs.  barào  de  Ataliba  Nogueira,  Dr. 
Moura  Hrazil.  José  Carlos  de  Carvalho,  Dr.  Adolpho  Botelho  de  Abreu  Sampaio, 
barào  de  Aguas  C*aras,  i)r.  Eduardo  éuitaaràes,  Dr.  Henrique  Cesar  de  Sousa 
Vaz,  Jorge  Miranda  e  Paulino  Tinoco,  e  nella  se  ínstallou  definitivamenteo 
Centro  da  Lavoura  deCafe  do  Brazil,  sendo  eleito  presidente  o  Sr.  Dr.  Monra 
Brazil  e  vic*»  presidente  o  Sr.  barão  de  Ataliba  Nogueira. 

A  eleição  do  presidente,  residente  na  Capital  Federal,  fixou  nesta  a  sede 
do  Centro,  s-en  jo  o  secretario  e  o  lhesoureiro  também  aqui  residentes. 

Espalharam-se  profusamente  circulares  do  Centro  ptlos  lavradores  de  São 
Paulo,  Minas,  Uio,  Espirito-Sanio  e  Bahia;  houve  conferencias  semanaes»  dis- 
cutiram^se  todos  os  assumptos  concernentes  á  lavoura  geral  do  Brasil  e  especial- 
mente á  do  café;  foram  concedidos  todos  os  favores  pedidos  ao  governo  do 
nosso  paiz.  aos  dos  Estados  de  iViinas,  S.  Paulo  e  tUo,  á Estrada  de  Ferro 
tlentral  do  Brasil,  á  Fstrada  de  Ferro  Leopoldina,  para  a  isenção  deimpostose 
transporte  gratuito  de  todo  o  café  consignado  ao  Centro.  V)bteve-se  carreto 
gratuito,  no  líio,  para  transporte  do  café  para  o  arma/em  do  thesoureiro , 
obteve-se  impressão  gratuita  de  todas  as  circulares,  já  na  Imprensa  Nacional 
j&  na  typographia  dt)s  Srs.  J.  A.  Guimarães  &  C,  a  quem  o  Centro  aqui  con- 
signa o  seu  agradecimento. 

O  Centro  aconselhou,  prometteu  auxilio  e  auxiliou  a  todos  que  pediram 
seu  concurso  referente  á  propaganda ;  leve  conferencias  com  os  Lxmos.  Srs. 
ministros  representantes  da  França,  Hespanba  e  Japão  e  comoExm,  Sr. 
ministro  dos  ne<,'ocios  exteriores  atim  do  conseguir  a  diminuição  do  imposto 
solire  o  café  em  França  e  Itália. 

Tudo  o  que  foi'possivel  fazer-se,  fez-se ;  ea((UÍnão  relato,  porque  tudo 
foi  publicado  pelo  operoso  eintelligente  Sr.  secretario  Jort  Carlos  de  Cârvalbo, 
m  Jornal  do  Ci^mmercio^  que  Kenerosamente  prí^íou  s»  rviços  que  toda  a  la- 
voura deve  agradecer,  lamentando  o  Centro  ter  licado  privado  do  concurso  de 
seu  companheiro  José  Carlos  dc  (  arvalho  na  ultima  phase  de  seii  trabalho, 
depois  d.  Iie  ler  prestado  serviços  que  só  elle,  por  sua  competência  e  invejável 
actividade,  pôde  prestar. 

lambem  deixou  de  tomar  activa  parte  nos  trabalhos  do  Centro  o  Sr.  Hen- 
rique C.  de  Souza  Vaz,  por  habitar  o  Kstado  de  Minas»  cm  ponto  muito  afas- 
tado. 

Por  ter  perdido  a  Hespanba  as  possessões  em  que  se  cultivava  o  café  e 
precisando  ella  se  abastecer  desse  género,  entendeu  o  Centro  dever  comoçar  a 
pro[iaganda  por  este  [laiz,  que  abria  com  o  nosso  uma  nova  era  commercial, 
eslabeieceiídi»  uma  linha  de  va^^ores,  e  é  assim  que  confiou  íio  súbdito  hespanhol 
Pedro  Thoniazy  Martin,  engenheiro,  residente  em  Valencia.que  residiu  muitos 
annos  entre  nós  e  ligado  a  este  paiz  por  sua  familia,  o  inieiodíi  propaganda  e 
para  isfo  entregou-'iie  diversas  barricas  de  eaféque  foram  dadas  ao  Centro 
pelos  Esmos.  Srs.  prendetitê  da  RepuUiea,  Dr.  Moura  AMr>»rioda  Agua, 
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Claras  e  Pau  ino  Tinoco,  afim  de  serem  presenteadas  a  Tamh^^ 
ao  ministro  da  agricultura,  ao  ministroda  faaenda  e  ao  presidente  da  Companhu 
de  K^^^    Hespanhola!  e  mais  50  saccos  de  café.  que  íoiam  aooudmonado. 
em  saccos  dobrados,  e  25  latas  com  cafés  typos. 

Parecendoconvenienleaexp  siçàodo  café  brasileiro  B^^^l^^^ 
Dor  occasiàoda  visita  que  àquella  naçio  visinha  la  fazerolAui.  br.  presi- 
SíílSíliê^^^^^^      quaJido  lá' todas  as  alten;òes  estivessem  vo  tadas  pa.^  o 
Oâ^so  BraziK  apr<.veitou  o  Centro  o  offerecimento  do  Sr.  Dr.  Alfredo  Aramo 
Oliveira,  paulista,  men.bro  de  uma  d.s  "la»^  i^nP^^tan te s  famílias  ^^^^^^^ 
tado  e  sócio  de  uma  das  mais  acredita  ias  casas  de  caie.  e  deu-lhe  lUO  saccos 
?e  café   que  foZi  acondicionados  em  »)  barricas,  despachadas  pelo  vapor 
Savofe:Al  Companhia  Transports  Maritimes  e  consignadas  por  ordem  do 

mente  feitss,  com  café  dado  Jelos  Kvmos.  Srs.  Dr,  Alfredo  Ma,a,  ministro 

linocoe  Dr.  Duque  E.lrada. 

Oresto  do  café  foi  vendido  aflm  do  seu  produclo  ser  a  pplicadn  ás  despegas 
e  tombm  iiara  se  compraralgum  café  que  tenha  de  ser  dado,  mas  qualidade 
^nv^niente  e  igual,  em  porção  mau-r  de  saccos.  por  ser  mc  mveniente  uma 
ÍSesíi  em  quedada  sacci  fosse  d.lVerentc  em  qualidade  da  de  todos  os  outros, 
frescendo  de  intensidade  desastrosa  para  a  lavoura  de  cafe  a  crise  tre- 
.  nienda  qTa  anfq^     e  ao  paiz  todo.  nào  havendo  para  os  que  f-^^l^^^ 

•  iXlham  senào  aespectativada  miséria,  os  cinco  membros  do  Centro  da  La- 

voura de  café  do  Brazil,  como  brazileiros  e  patriotas _ também,  leram  tudo 
man  to  se  íem  escripto  sobre  essa  assumpto  o  nenhum  projecto  efficaz.  pratic^o 
iSuta^r^  certo,  encontraram,  mas  estudaram  um  plano  de  levar  o  e  aos 
consumidores  por  pr^o  maisbarat»  do  que  elles  sempre  pagam  e  f./ei  a  sim  a 
íSSaSiSeunícaprópagandatenlente  a  escoar  toda  a  produceae  e  qmça  laz^^^^^ 
comaup^^^  l>aÍNa  do  prero,  a  producçao  precise  ate 

Sr  aurment^da  po,^  é  certo  que  o  café  e  comprado  ao  productor  por  preç^os  m- 
nnitameT  í^^^^^^^^  a  preços  relativamente  enormes  pelo  consumidor  e  é 

írse  o  ^rincip^^^^^  p roduz os  stocks e  seoppoeao  aug- 

mtnto  do  oasumo,  sendo  prova  real  desse  assento  o  facto  estranho  d.  se  ven,  .r 
íiu  na  capital  do  paiz  que  te^^  fccto  omonopoho  de  producçao  o  cafe  m3> 
bSteiuins  a  lOO  réis  a  ehicara,  nos  hotéis  a  200  reis  e  nos  torradoresa  l|e 
M  ò  Llô,  e  a^^^^^^  de  pureza,  pois  que  ha  nesta  cidade  duas  ía- 

bS  de  orrar  milho  para  ser  misturado  ao  café,  quando  o  tjroductor  o  vende 
ao  p  eco  de  50^^    600  réis  o  kilo  !   Estudado  esse  plano, 
pm  todos  os  seus  pontos  entre  os  membros  do  Centro,  e  como  precisasse  elle  ser 
e"udad"  etofaC^^  da  administração  pu»^l-a  para  ter  seu  assenti- 

mento e  apoio,  sem  o  que  seria  inútil  tenUUo,  foi  elle  le^  ado  a  b.  .» 
SdW-e^da^  conferenca  que  havia  sido  e em  8  .h-  few'- 

ilirn  r«edido  <fe  S  Ex.,  apresentado  por  escripto  para  que  sobre  elle  S.  hx. 

nWou  nào  o  C^  P^r  diaute,  tentando  a  sua  ^eah^açaow^^ 

Ki^    P^ma  n  foi  011  com  as  alterações  que  fossem  acordados.  Aguardava  o 
StrH  oím  o  dVs         o  Sr 'presíllente  da  UepubUca  quanJ^^ 
h.ndido  pelo  artigo  do  Jorml  4o  Çommer€%o  em  sua  parte  editorial  de^ôde 
Março. 
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O  pragecto  para  estudo  foi  o  seguiate  : 

O  governo,  auctorisado  pelo  Congresso  Legislativo,  decretará  ser  direito 
privativo  da  Uaiào  a  Cimipra  e  venda  de  café  para  exportação  para  os  paízeses- 
traageiros. 

Exercerá  esse  direito  por  uma  commissào  que  será  composta  de  nove  mem- 
bros, lavraiiores  ou  negociantes  de  café. 
A  comraissão  se  dividirá  eui  3  secções  : 

1»— ([ue  terá  a  administração  dos  entrepostos,  fis^alísará  o  recebimento,  for- 
mará os  typosdecafé  e  terá  a  seu  catgo todos  os  serviços  internos. 

2*— que  se  encarregará  de  compra  e  venda  do  café,  sua  remessa,  apuração 
das  vpudas  e  todos  os  serviços  externos. 

3s*-queterá  a  administração  da  Caixa  de  Credito  Aghcola, 

Todo  o  café  virá  aos  entrepostos  que  forem  creados  nos  portos  brazileiros. 
A  compra  se  fará  aos  proprietários  de  café  ou  aos  seus  represeatantes, 
A  venda  se  fará  dentro  ou  fora  do  paiz. 
Sào  livres  todas  as  transacções  sobre  café  dentro  do  paiz. 

A  commissào  se  reunirá  pelo  menos  uma  vez  quinzenalmente.  As  secções 
apresentarão  todas  as  transacções  fel  tas .  As  deliberações,  podendo  ser  tomadas 
por  maioria,  e  com  a  presença  de  seis  membros»  obrigarão  a  todos  os  da  com- 
nissio. 

Decretado  o  direito  exclusivo  da  compra  e  venda  do  café  para  exportação  e 
nomeada  a  commissào,  esta  levantará,  onde  for  possível  e  conveniente/um 
empréstimo  no  valor,  até  o  máximo  de  60  milhões  de  doUars  a  juro  de  5  ouro. 

Ôproducto  do  empréstimo  será  empregado  da  seguinte  forma  : 

25 "o  para  fcMrmar  o  capital  da  Caixa  deCrtdito  Agrícola,  o  qual 
será  emprestado  aos  larradores,  sjb  peobor  de  fruclos  pendentes,  e 
8^  empregado  em  desconto  de  inirran/5,  isto  de  títulos  de  deposito 
de  géneros  agrícolas. 

Os  juros  de  empréstimos  e  a  taxa  dos  descontos  serão  nomáxioio 
de  10 

25  '(.  do  empréstimo  poderàoser  erapreofados  na  construcçào  de  en, 
trepostos,  obras  destinadas  ao  recebimento,  preparo,  fixação  de  typos 
acoudicioaameuto^  embarque  decafé^  etc. 

50  1.  formarão  o  capital  exclusivamente  Jestiuado  á  compra  de  café 
entrado  nos  entrepostos. 

Levantado  e  realísado  o  empréstimo,  os  credores  terào  um  representante 
que  assistirá  ás  sessões  da  commissão,  com  direito  de  discussão^  e  íiscal|sar& 
todos  o»  actos. 
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Os  memitfos  da  oommissão  terão  hoaorarios  fixos 


EMPRUTIMO 

Obtida  promessa  firme  do  governo  de  poder  ollo  obter  d(j  Con-n'sso  o  di- 
reito de  sor  único  a  vender  café  para  exportação  e  conoedi-ia  ao  U,.ntr,,  da  La- 
veura  do  Café  do  Brazil  a  faculdade  de  retirar  da  quota  d.-  300  000^?,  que  o  go- 
verno está  auctorisado  a  entregar-llie  para  a  propaganda  do  caie.  a  quantia  de- 
50  0003,  o  Centro  enviará  pessoa  competente  para  promover  o  empjeslinM). 
Este  terá  por  garantia  o  valor  do  café  que  for  com  prado,  os  títulos  de  garantia 
do  cafédépositado  e  os  títulos  de  penhor  agrícola  c  ainda  a  garantia  de  preferen- 
cia «08  prestadores  do  empréstimo  para  comprarem  todo  ou  parte  do  caíé  bra 
sileíro 

Neste  uUimo  caso,  serão  firmados  :  o  preço  minimo  da  compra  do  café.  no 
Brazil  em  ouro:  o  preço  pelo  qual  os  compradores  poderão  vender  em  grosso  e 
até  o  preço  pelo  nunl  os  retalhistas  deverão  veuder  para  consumo,  m«rcando-se 
a  quantidade  de  centavos  de  doUar  por  libra  que  será  o  paga  aento  de  despezas  e 
lucro  do  grupo  comprador e a  qualidade  d' ceotevos de  dollar  que  será  o  lucro 
e  despezas  do  retalhisto,  do  modo  a  coaseguir-se  a  estabilidade  de  prej?o  do  cafe 
noe  entrepostos  brasileiros  e  a  estabilidade  de  preço  jiara  o  coosomidor.  preços 
ftxos  para  cada  um  typo  de  café.  ,   ,   .  n  i 

Os  preços  serão  alterados  por  colheita,  no  dia  1  •  de  Fevereiro,  regulados 
pelo  augmento  ou  dimiauiçào  de  producçào  e  de  auguiento  ou  diminuição  de 
consumo. 

CAUULO 

«í-ibToryprr;;;;;.:::::;;:::-:::  4o«.of "7 


Empréstimo     ^  CO. 000.000  dollars   Rs.  «Al. 000:0001000 

Jurosõ  i.  ouroS  3.000.000  »   

Caixa  de  Credito  Agrícola  $  15.000.000  empres- 

tando  a  10^).  rende   $    l-&^0  UW 

dos   40.000:000át000  tirando  •   ,  caa  aaa 

6.180:000^000,  para  a  cambio  de  12  d.  ter.  S  K500.000 

,11  tem«se  para  juros  annuaes.        $  3.000.000 

restam  33.820:000^000 

tirando  4.f)41:000g000  para  oominissio  maiima  de 

2.)'  aos   banqueiros  que 

lançwem  o  empréstimo* . * .        ft  1.200.000 

teremos  28. 8*6:000^000 
abatendo   8.8^6:QO0j^Q00,  para  despezas,  de  todo  o  serviço  restarão 

Rs.  20.090:0001000  ou  $  4.854.388  dôllars,  para  paçar  o  ©apitai 
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CONSIOMAÇOIS 

Pelas  Ubellàs  aaneias,  tiradas  dos  teiegrammas  do  Commereial  Telegram 
Buri^aux,  se  adquire  a  conficçâo  de  que  é  necessário  narmalisar  o  mercado, 
porquanto,  delias  s-i  vê  que  os  preços  di)  café, em  fevereiro  do  1900, eram  para  o 
^po7,  n'»  Hio,  de  15^600  por  arroba,  em  Santos  de  95600  por  10  kilo^jrammas, 
em  New  York  dô8  15|16,  quauio  em  1  de  Julho  d»5  11*00  os  pre<;os  eram  no 
Kio  de  10^800,  em  Santos  65300,  eni  ^o\v-York  9  1:4  e  eiu  1  de  Setembro  erào 
no  Rio  de  1 1$,  em  San  os  7$100  «  em  New-York  8  7|16. 

Pelo  telegramroa  abaixo  transcripto,  expedido  pelo  Exm.  ^^r^  Dr.  Assis 
Braril,  em  !•  de  Setembro  de  1900,  se  vê  que  o  typo  7  Rioé  vendido  crd  a  va- 
rejo de  10  a  IS  centavos  e  qae  no  calculo  se  Ogura  venda  a  12  ou  13  centavos 
com  lucio  para  o  eottsiimkíor  e,  portaato.  margem  para  o  aiargameuto  do 

OOQSIIIIIO. 

Dediuiado  desse  preço  de  12  ou  13  ce  ata  vos  : 

2eeats.  paraolucro  dos  retalbistas,  1  cent.  para  o  lucro  do  atacadista, 
1  cent.  para  todas  as  despezas,  o  prodoetor  terá  no  entreposto  9  ou  8  centavos, 
11|800  ou  10;$500  por  arroba. 

Computada  uma  colheita  de  10.000  000  de  saccas,  1  ceiU.  por  L  ao  cambio 
del2d.  corresponde  a  um  lucro  de  12.80  ). 000  dollars  ou  52.730:000^1000. 

Lucrando  o  productor,lucrando  o  inter.nediario  e  lucrando  o  consumidor, 
a  operação  deve  pelo  menos  ser  tentada  com  probabilidade  de  êxito. 

T£LEGKAUMA 

Repartição  Geral  dos  Telegraphos  — Set.  1  de  1900~Estação  de  Santa  The- 
reza— Tele^rammaExt.  deNova  iorkml62— 85|ro.  ViaS.— A  ministro  Fa- 
leoda— Rio.  Somente  Rio -Cotado  bolsa— n.  7-Para  setembro  7.0.^0  e  7.25 
cents.  libras— Outubro  7.30— Dezembro  7.50  a  7.55— Merca Jo local  atacado 
media,  7.60 —Santos,  mercado  local  ataeado  meio  cent.  mais— varejo  Rio 
cníl0al5 — torrado  12 a  18— taguayra  maracaibo  cru  retalho  15--torrado  18 
—Java  rrfl  25— torrado  30  moka  inehiindo  qualquer  especial  retalho  torrado 
media  45 cents.— preparo  relatório  explicito— difficdliui  re-ípouder  precisão — 
Assts . 

Eis  o  artigo  do  dia  28  : 

MONOPÓLIO  UO  CAVV: 


Mm  memorial  que  apres-ntou,  o 
Centro  da  Lavourado  Café  do  Brazil 
propaz  : 

Qup  o  governo,  auctorisado  pelo 
Congrer  so  Federal,  e\eri;a  o  monupolio 
do  café,  tendo  o  direito  privativo  á 
compra  e  venda  de  café  para  exporta- 
ção para  os  paizea  eatnnf^m ; 


Nada  propoz,  apresentou  um  pjlano 
para  ser  estudado,  }»ropo^/a  sena  as- 
signada  sobre  seUo. 

Niu  empregQU  o  termo  monopólio. 
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O  governo  exercerá  esse  monopólio  Omittiu  as  funcçdes  das  taes  s^eçfiea 
^r  meio  de  uma  oonimissào  de  nove  daeommissâo  nniea,  que  nio  siosnb- 


por 

membros,  lavradores 


de  raie,  a  qual  se 
svJhcommiuões  : 


ou  negociantes  eomoiíssdes. 


subdividirá  em  tres 


Todo  o  café  a  exportar  para  os  pai- 
zes  edrangeiroa  virá  aos  entrepostos 
que  (craaa  creados  nos  portos  nacio- 
naes ;  a  compra  se  fará  directamente 
aos  lavradores  ou  aos  oommissarios  ; 
a  venda  será  feita  dentro  ou  fora  do 
paiz  ;  iicarào  livres  todas  as  transac- 
ções sobre  café  dentro  do  paiz. 

Deeretando  o  monopólio,  o  Gover- 
no (1)  "  levantará,  onde  for  possível  e 
conveniente,  um  emprestima  de  60  mi- 
lhões de  dollars,  jurodeõ '|,  ecom- 
missào  de  2 

O  liquido  produclo  desse  empres- 
tinM  será  assim  empregado : 

25  {.  para  capital  denma  cuxa 
de  Credito  A gncola  e  destinado  a 
ser  emprestado  aos  fazendeiros, 
sob  penhor  agricola  dos  fructos 
pendentes,  em  prestações  mensaes 

liquidável  na  colheita,  sendo  tam- 
bém em  pregado  em  MrrMte  ou  tí- 
tulos de  deposito  de  géneros  agrieo- 
las.  O  juro  «aximo  djs  emprésti- 
mos e  a  taxa  dosdeseontos  serio 
de  10 '1., 

25  'I.  poderão  ser  empregados 
na  reconstrucçàJ  de  entrepostos  e 
obras  úteis  aô  serviço  do  mono- 
pólio. 

50 -j.  formarão  o  capital  exclu- 
sivamente dès'inado  á  compra  do 
cale  entrado  nos  entrepostos. 
Levantando  o  empréstimo  os  credo- 
res terão,  no  seio  daeommissâo,  que 
vai  exercer  o  monopólio  <^eial,  um 
representante,  que  será  o  fiscal  de  túias 
0S  êctos  da  rommissio,  e  portanto»  o 
censor  de  todas  as  medidas  postas  em 


Aos  proprietários  do  café « lavradores 
ou  não] . 


(1)  Ommíssio  das  épocas  em  me  as 

tres  secções  se  reunam  para  delibera- 
rem conjunctamenle. 

(")  Nào  é  o  governo,  mas  a  com- 
miisão. 


Mensaes  ou  como  melhor  convier  ou 
acordarem  as  partes. 


Obras  destinadas  ao  recebia  ento, 
preparo»  flxaçio  de  typos,  acondicio- 
namento» embarque  do  café,  ele. 


a. . .»  Nào  está  no  projecto. 


Que  assistirá  as  sessões  da  eommis- 
são  com  direito  dediscnssio  (nem  traa 

voto). 
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nratica  pelo  governo  para  assegurar  a 

sfuTpodeíes  s.  rão  natural.nente  Uh- 
miudos,  cabendo-lhe.  de  certo.^  o  di- 
e,  o       veio,  poU  elle 
co.no  i*/«««r«rt-o  em  vista  de^ser  o 
procurador  do»  (itf  HM      dtnketro  em 
òãreado  na  aventura . 

pelo  Centro  da  Lavoura  do  <  alé  rto 
Braz.il.  que  conu.n.s  onara  pes»a-^™ 
,e.ente\  da  sua  ^f^^^^^^jK 
^^;:r''Slí;dTtoTenJ:prL.s.a 
SÍ;;  do  monopólio  e  que  o  ^verno 
IkT  forneça  50:000g.  Urados  da  verba 

da  Uepubhca  e  yie  foi  pelo  i-^ngg'*^ 
Sestinada   á  propaganda  do  café  no 

'"oípresti^o  será  garantido  : 

oelo  valor  do  eafé  comprado  : 
2)  pXtUuto»  de  penhor  agrícola  e 

"Tíêías  obras  feitas  para  entrepostos 

'"sJ  o  monopólio  íò.  também  externo 
peto,  moívos^decorrenle?  do  ahnea  d) 

^'.r  o'  Sro"  em  eentaTos  de  dollars 
por\ibra  d2  eaft  aos  tendedorea  ea» 

^To  'ucro  em  centavos  de  dollars 
paâíriuiliista,  q^e  vende  paracon 

*°0  memorial  uao  informa  yw-ito de- 
vem sufixados  esses  limites  o  essa 

Sa  o  Centro  da  Lavoura 
A  r^Zo  Eí       se-ha  «conseguido 


Nào  está  no  projecto. 


Omissão  de  qne  os  membros  da  com. 
mis«ão  terão  honorários  lixos. 
Será  promotidc  pelo  Centro  par  pessoa 

competente. 
Ni^esláno  projecto. 


lho  conceda  factil<1ade  lie  r.nirar 
«^WjM«ota  de  300;OOOSOOO. 


Quando  se  formar  o  contracto  com  o 
portadores  to  capital- 


jSo  dia  1"  de  Fevereiro. 
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mtil  de  €êiê  mm,  e  regulados  coo* 
forme  o  êugmemto  da  producçio  e  con- 
sumo. Augmento  oudiminuíçio. 

Sobre  esta  proposta,  ouvida  a  opi- 
nião de  pessoa  muito  competente  no 
assumpto,  assim  exprimiu-se  : 

«A  parte  relativa  aos  cálculos  da 
proposta  re-^ente-se  de  erro^  pyisiOO 

mil  contos  de  réis  ao  cambio  de  12  d.  Não  tem  erro  :  o  fíollar,  a  cambio  de 
por  Ig,  e  valendo  o  doUar  4)i(I19,  pro-  .12  d.  por  Ig,  valo  4jS[119.ir):3;  tomou  se 
duziráo  P7. 1 10. V49e  não  unicamente  '  o  valor  de  4^120,  dosprezando-so  0,247 
1^97.087.378.  millesimos  de  um  real;  se  se  tomasse 

4$119,  so  despri'saria  or*5o  millesimos 
Reclifique-se, 'portanto  o  algarismo.      INáo  se  rectilica,  porque  está  muilo 
Computando    a  safra  de  café  bra-  mais  apçroximadamente  certo  do  que 
siieiro  em  10.000.000   saceas  ou  o  do  critico. 
40.000.000  arroubas  e  calenlando  què 
vendidas  estas  a  10$,  dariam  10  *|.  de 

lucro^  OM  quarenta  mil  contos  de  róis.  Não  é  lucro,  ó  a  porcentagem  tirada 
ao  centro.  noressariamonte  para  o  serviço  da  di- 

desta  importância..    40.000:000^^000   vidae  todas  as  despezas. 

deduz  a  de   0.180:000^000 

equivalente  a  

l.SOO.OOO dollars 

ao  cambio  de  12  d. 

e  destinada  ao  juro 

do  capital  reser- 
vado d  Caixa  de 

Credito  Agrícola, 

Esta  importância, 

addicionada  a  que 

terio  de  pagar  os 

lavradores  á  Caixa 

pelos  empréstimos 

de  penhor  agrícola 

que  contratarem, 

e  que  o  Centro  cal- 
culou tambeai  em 

igual  somma  áê 

6.180:000$000 

ou    $  1.500.000 

(o  que  não  é  abso- 

hitamenie  exacto, 

visto  que  os  em- 

préstimos  serão 

realitados  empre- 

prefará  a  quantia 
de  p. 000. 000  — 
valor  dos  juros  do 
e  m  p  re  stimo  de 
60.000.000  a 


A'  metade  do  juro  de  todo  o  capital 
obtido. 


A  exactidão  é  impossível  á  príori^m^,s 
é  a  mais  secura  probalidade. 
Os  empréstimos  nio  serão  forçada* 
tnente  em  {Nrestações  m^^nsaes. 
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5  'i..  Restarão, 
portanto  do  lucro 
íifmido  annaal  da 

compra  e  venda 
de  todo  o  café  bra- 
sileiro pelo  Cen- 
tro  3. 820:0003000 

A  coramissão  que  o  Centro  estipula 
para  obter  o  empréstimo  é  de2  '[.  ou 
il  .200 . 000,  cerca  de  cinco  mil  contot 
de  réis. 

A  quantia  que  o  Centro  da  Lavoura 
de  Cué  do  Braiíl  arbitra  como  nee^ 
iaría. 

para  todas  as  despezas,  annuaes  da 
commissão  dos  nove  membros  do  mono- 
pólio, eleva-sea  8.876:OO0J0O0. 


DacommissSOypara  todas  as  despezas 


O  saldo  dos  lucros,  estipulado  em 
20  mil  contos  de  réis,  que  diz  a  pro- 
posta, serrirSo  para  pagar  o  capital  do 
enprestimo  em  menõs  4e  iSemnoi^  e 

mãêde  Í5,  como  assevera  o  Centro. 

Depois  de  algumas  considerações 
justip^caiivas^  da  necessidade  de  nor- 
malisaro  preço  do  café  nos  mercados, 
conclue  o  centro  da  Lavoura  do  Café  do 
Brasil  affirmando  que  : 

«Lucrando  o  prodactor,Iuerando 
o  intermediário  e  lucrando  o  con- 
smnidor,  a  operação  deve  ser  ten- 
tada com  probabilidade^  de  êxito.» 
Resumindo,  portanto, verifica-se  que 
o  Centro   da  Lavoura  do  Café  do 
Brazil  propõe 

«quo  o  governo  solicite  do  Con- 
gresso a  decretaçiodoMM0po/t^  do 

cafó  brazileiro,  monopólio  que 
será  exercido  por  uma  commissão 
de  nove  membros,  fiscalisada  por 
um  representante  dos  credores  que 
houverem  emprestado  á  Nação  60 
jailhõea       dellars,  ao  juro  de 


Commissão  orçada  no  máximo,  mas 
que  poda  ser  muito  aenor  tratando- 
se  de  uma  somma  tão  avultada,  mas 
absolutamente  necessária,  porque  os 
banqueiros  que  terio  de  reunir  o  ca- 
pital quererão  ser  pagos  e  não  traba- 
lharão somente  por  patriotismo  como 
os  membros  do  Centro. 

Não  são  despesas  da  commissão  dos 
nove  membros  do  monopólio  (sempre 
para  chamar  odiosidade  contra  o  pro- 
jecto), são  despezas  no  Rio,  Santos, 
Bahia,  Victoria  e  Fortaleza,  para  rece- 
bimento do  café  DOS  entrepostos,  pre- 
paro» ixação  dos  Ltypos,  embarque, 
saceos»  etc. 


Em  menos  de  15,  pois,  se  for  pago  em 
13,  em  menos  de  13,  em  10,  em  8, 
s^i  em  menos  de  15. 


Que  foram  omittidas. 


Qu^í  tudo  patenteará  ao  representante 
do  credor,  que  fiscalisará  os  serviços 
materiaes,  aíim  de  ver  se  o  contracto  é 
cumprido.  Assim  proeede  qfiom  é  de- 
vedor honesto,mas  niofiseahsa  aeom« 
missão. 


ZÃí,  a  quem  se  refere  ?  ao  Centro  de 
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5'|.,  commissão  de  2  'i-  econ- 
vertivel  em  15  annos.   Para  ir 
obter  esse  empréstimo,  do  qual 
lhe  advirá  o  lucro  de  cerca  de 
cinco  mil  contos  de  réis,  precisão 
Centro  da  Lavoura  do  Café  do 
Brazil  que  o  governo  federsi  lhe 
di  cincoonia  contos  de  réis,  que 
serão  tirados  da  verba  de  300:000$ 
votada  pelo  Congresso    para  a 
propaganda  do  café  no  exterior. 
Assim,  exposto  em  synthese  o  reque- 
rido pelo  Centro  da  Lavonra  do  Café 
do  Braxili  passemos  &  sua  analyse. 

VOROFOLIO  DO  CkH 


Lavoura  do  Café  do  Brazil  ?  Lucro? 
de  cinco  mU  coacoa  Ul 

Lbe  dê  I  Ao  CentiO  ? 


Producto  agricola  de  extenso  con- 
sumo universal,  consumo,  que  vai 
todos  os  annos  gradual  e  paulatina- 
mente augmentando,  o 'café  expor- 
tado pde  Brasil  è  equivalente  a  2(8  do 
produzidoem  todo  o  mundo. 

Ninguém,  entretanto,  que  se  dedi- 
que ao  estudo  destes  assumptos,  igno- 
ra que  em  quasi  todas  as  zonas  apro- 
priadas á  cultura  da  importantissima 
planta  trabaUia-se  de  alguns  annos  a 
esta  parte  com  grande  esforço  e  mag- 
niflea  orientaçio  pratica  para  desen- 
volver a  sua  producçâo,  qae  dentro  de 
poucos  annos  virá  offerecer  perigosa 
concurrencia  ao  café  brasileiro. 

Para  não  citarmos  senão  a  França, 
os  Estados  Unidos  e  a  Belíi^ica,  cujos 
entreposto  no  llavre,  Marselha,  An- 
tuérpia, Nova Orleans  e  Nova  York.  re- 
cebem mais  de  2|3  de  nossa  exportação 
diremos  que  em  todas  as  colónias 
francezas,  americanas  e  belgas  tem  se 
feito  e  continiía  a  se  fazer  de  alguns 
annos  a  esta  parte  um  trabalho  surdo, 
pertinaz,  methodico  e  que  com  semen- 
tes compradas  no  Brazil,  mormente  no 
•  Estado  de  S«  Paulo,  plantaram-se  e 
estão  se  plantando  milhões  e  milhó^ 
de  cafeeiros  em  vastas  zonas  tropicaes, 
inter-tropicaes  e  sub-tropicaes. 

Em  Madagáscar,  no  Tonkin,  nos 
Congo  belga  e  francez,  nas  possessões 
francezas  da  America,  o  café  tem  sido 
plantado  com  um  metnodo,e3^periencia 


Com  que  auctoridade  aflSrma  ser  213» 
nio  será  4(5  T 

Muito  bonita  litteratura  agricola,  mas 
contraria  ás  informações  colhidas  dos 
cônsules  brasileiros  e  até  de  consoles 
estrangeiros  em  relatórios  a  sons  mi- 
nistros, como  se  lê  nas  reTistas.  •  • 


previsão  e  cautelas  agronómicas  vçrdt- 
deiramente  nolaveis. 

De  seu  lado  os  americanos,  mais  te- 
míveis e  mais  perigosos  do  quequaes-  .  . 

Íuer  outros  coDcarrentes,  tendo  ao  pé 
e  si  o  Mexieo,  e  as  pequenas  repu- 
blicas da  America  Central,  procuram 
por  sua  vez,  <'  com  elementos  muito 
mais  poderosos,  estender  a  cultura  do 
cafeeiro  por  toda  a  parte  appropriada, 
impulsionando-a  com  capitães  avulta- 
disi^imos,  e  chegando  ao  ponto  de  for- 
mar trusis  para  a  exploração  de  Hon- 
duras e  de  enormes  zonas  em  nações 
visinhas. 

O  estudo  destes  factos,  portanto,  e  o 
methodo  lUPtieuloso  porque  o  temos 
acompanliado  desde  o  seu  inicio,  íaz- 
nos  sempre  estar  de  sobreaviso  contra 
toda  e  qualquer  tentativa  de  especula-  . 
ção  s^re  o  café  brasileiro  ;  pois  não 
somos  tão  ingénuos  e  tão  inexperientes 
que  tenhamos  a  candura  de  acreditar 

no  allrv.ismo  de   syndicateiros  ameri-    Quando  se  lhes  oíTrrecem   lucros  im- 
canos   ave.^ados  ao  hiero-  mesmo  á    mensos»  mas  necessários,  para  também 
custa  da  ruiiia  e  da  desgraça  de  nacio-  lucrarmos, 
nalidades  indefesas  e  desvirilisadas. 

Em  principio,  em  these  somos  aber- 
tamente contrários  a  todo  e  qualquer 
monopólio  ;  e  é  nossa  opinião  que  o 
monopólio  sobre  o  café  é  absolutamente 
impraticável  e  nào  perdurará  um  se- 
mestre . 

Se  fosse  um  género  exclusivamente 
produzido  pelo  Brazii,  O  monopólio  se- 
ria faciliino  e  de  simples  intuição. 

Nâo  o  é,  porém,  e  o  facto  é  que 
muitas  das  zonas  que  o  podem  produ- 
zir estão  n*^ste  m.omento  sendo  apres- 
sadamente exploradas  e  cultivadas,  e 
dia  virá  em  que  a  procura  do  café 

brasileiro  começara  o  ir  gradnalmente   Que  cassandral  que  m&o  augúrio ! 
diminuindo  não  só  pela  ausência  e  a 
escassez  do  numero  dos  compradores 

como,  e  principalmente,  pelo  augmento 
de  producrào  nas  possessões  dos  paizes 
que  sào,  no  momento,  os  nossos  me- 
lhores íreguezes. 

Se  o  monopólio  do  café  fosse  possí- 
vel  porque  o  nào  serão  também  oda   O  da  borracha  já  existe  ; 
borracha,  o  do  vinho,  e  bdo  trigo  TE  Vinho  e  trigo  são  productos  de  cul- 


quem  já  tentou  e  lefoa  a  cabo  faies  tnra  universa\  e  mesmo  assim,  cremos 
linúmrê$t  Portugal  terá  de  faxor  para  os  que 

lhe  sào  especiaes. 

O  mecanismo  monopolista  apresen-    Na  opinião  do   illustrado  critico,  de 
tado  ao  governo  pelo  Centro  da  La-  julgamento  nefasto  para  o  pobre  Brazil. 
voura  do  Café  do  Brazil  é  duplamente 
perigoso  pois; 

a)  abrange  todo  o  café  braM-   Por  não  abranger  lodo  o  café  brasileiro 
leiío  exportável;  é  que  fracassaram  as  patrióticas  tenta- 

tivas de  Belisário  e  Ouro  Preto. 

h)  dá  a  preferencia  ào%  ãmeti-   Natural,  pois  que  são  elles  quejí  con- 
canos  que  Tão  emprestar  os  60  somem  de  lodo  a  producç&o  brasil  ira. 

milhdesdedollars  para  a  compra 

de  todo  o.  café  brasileiro  desti-  Preços  que  com  elles  for  combinado, 
nado  á  exportação  e  pelo  preço   em  virtude  de  augmeuto  ou  diminui- 

por  eiles  for  taxaio  em  feve-  ção  de  proiucção  e  consummo, 
reiro  de  (iada  anno. 
De  forma  que  : 

a)  algemados  os  lavradores  bra-  O  !ermo  algemados  lembra  aescravi- 
siletros  pelos  contraetos  de  pe-  dão  de  que  foram  os  lavradores  osuni- 
Bhoragricolafeitos directamente  cos  pre  judicados,  e  de  que  nào  foram 
com  a  Caixa  de  Credito  Agri-  os  implantadores,  mas  qu^  pela  f<M'ma 
cola.  que  é  uma  dependência  de  que  foram  esbulhados  de  sua  proprie- 
do  monopólio ;      *  dadf,  p'^la   qual  pagavam  direito  ao 

Estado,  elles  lizeram  de  facto  a  Repu- 
blica ;  o  termo  que  nào  pode  ser  ho- 
nestamente empregado    para  quem 

Sarante  quem  lhe  empresta  dinheiro 
eque  precisa. 

b)  estabelecido  o  preço  do  café 
pela  commissào  monopolista, 
que  é  a  directora  virtual  da 
Caixa  de  (kedito  Agrícola  ; 

€)  intervindo  na  fixação  do 
preço  da  arroba  de  café  o  re- 
presentante e  fiscal  do  syndicato    ^  .   ^  í  1 
com  o  direito  ilimitado  que  de-   Se  a  commissao  for  composta  de  idio- 
corre  de  ^ua  posição  excepcio-    l^se  deshouestos. 
nal  e  com  os  meios  multiformes 
de  que  indubitavelmente  saberá 
dispor ; 

d)  todo  o  café  brasileiro  terá   Idem,  idem,  idem. 
infaliivel,  indubitavelmente  de 
ser  vendido  ao  syndicato  mono- 
poltita  pelo  preço  que  elle  qui* 
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Pondere-se  ainda  que  islo  durará 
por  15  annos,  tempo  mais  que  suffi- 
ciente  para  que  as  plantações  jà  ini- 
ciadas e  por  iniciar  cheguem  ao  apo- 
geu de  sua  produção  e  digam-nos, 
eom  franqueza:  que  sorte,  que  ama- 
nhã de  miséria  e  de  desolações  quer  o 
Centro  da  Lavoura  de  Cafédo  Brasil 
preparar  para  os  infelizes  fazendeiros, 
quando  os  atiLdos  americanos,  que  nos 
vão  emprestar  os  60  milhões  de  dollars, 
fartos  e  satisfeitos  de  nos  haverem  ox- 
pI(»ado  durante  15  annos,  tendo  as 
suas  laTOoras  do  café  em  plena  pro- 
duepio,  bavendO"8e  embolsado  de  seus 
capitães  e  lucros,  nio  precisando  mais 
de  comprar  o  nosso  café,  nos  abando- 
narem por  inúteis  ás  inrcrtezase  aos 
vai-vens  do  desconhecido  ? 

As  medidas,  appareníemeníe  assecu- 
ratorias  para : 


a]  fixar  no  exterior  o  lucro  em 
centavos  de  doUar  por  libra  de 
café  vendido  aos  mercadores  em 
grosso ; 

b)  estabelecer,tambem  no  exterior, 
o  luero  em  centaroa  de  doliar 
para  o  retalhista  que  Tende 

para  consumo  ; 
são,  como  salta  á  vista,  de  impossível 
execução  e  fiscalisação^  e  só  podendo 
ser  imperfeitamente  exercidas  pelo 
ínM  monopolisador  qae  se  pretende 
erigir  sobre  os  escombros  de  noma  des- 
graça, escapam  a  qualquer  repressão 
por  parte  do  Brasil  syndicatado,  pela 
exterioridade  de  sua  acção.  Sào  limi 
tações  que  ficam  no  papel  em  que  fo- 
ram escriptas,  simplesmente  para 
Çmericano  ver  e  rir-se. 


Por  15  annos»  se  apezar  de  muito  rt- 

baixado  o  preço  para  consumo,  não  se 
tiver  podido  obter  que,  em  vez  de  ex- 
cesso do  produC';ào,  tenhamos  de  fazer 
novas  lavouras,  e  se  nao  tivermos  aug- 
mentado  o  valor  da  exportação  para 
pagar  antes  o  capital  emprestado,  de 
que  agora  inadiavelmente  tem  necea^ 
sidade  a  lavoura,  que  não  encontra 
em  parte  alguma,  o  d, nheiro  indispen- 
sável para  nào  morrer,  perdendo-se  o 
que  custou  annos,  trabalho  e  dinheiro, 
para  se  fazer.  Se  o  Brasil,  que  tem  as 
extensas  plantações  de  café  existentes, 
não  pôde  continuar  a  mantel-as*  será 
muito  diíTicil,  impossivel^quea  França 
noTonkin  e  Madagáscar^  a  Bélgica  no 
seu  Congo,  a  America  nas  suas  posses- 
sões, vào  gastar  muito  dinheiro,  nTuito 
trabalho,  muita  pertinaiya,  muito  me- 
Ihodo  para  colher  o  fructoque  agora 
compram  a  preços  desgraçados  para 
nós,  e  a  vontade  dellescomo  sempre 
tem  acontecimento  em  prejuízo  nosso, 
de  nós,  lavradoresbrasileiros  e  também 
dos  que  o  compram  para  consumo* 


Se  não  puderem  ser  rigosamente  asse- 
curatorias,  será  imbecil  quem  assignar 
o  contracto. 


Se  os  nossos  cônsules  para  Isso  nâo 
servirem,  bem  melhor  será  que  os  go- 
vernos os  supprimam,  empregando  os 
pingues  honorários  em  ouro,  em  em- 
préstimo a  agonisante*  lavoura  de  café 
que  tudo  sustenta  neste  paiz,  e  que  faça 
pelo  Banco  da  Republica,  que  pode 
emprestar  a  todos  que  não  sejam  la- 
vradores, ou  pelo  Banco  Commercial, 
que  acaba  de  riscar  de  seus  estatutos 
a  possibilidade  do  haver  lavrador 
serio,  que  mereça  empréstimo  porpe- 
Qliora^cola. 


Destarte  daanadado  o  iMeanismo  E' o  que  continuará  afazer,  encon- 

monstruoBO  do  monopólio  a  qoe  se  trmndo  uma  naçáo  absolutamente  sem 

pretende  amarrar  a  lavoura  caféeira  do  lesiitaneia  OommwdaL 
Brasil  iafc^stiguemoa  outroa  pontos. 

Pelo  mecanismo  do  monopólio  todo 
o  café  que  tiver  de  ser  exportado  do 
Brazil  terá  forçadamente  (ie  ser  ven- 
dido ao  governo  federal,  que,  por  in- 
termédio da  sua  commissão  de  nove 
membros,  fiscalísada  pelo  represen- 
tante do  syniieato  americano  o  com- 
prará pelo  preço  que  entenda  e  o  re- 
venderá  preferentemente  ao  referido 

syndicato  com  o  l^cro  de  iO*\..  Venderá  por  mais  10  i.  do  que 
Perguntamos  nós  :  compra,  por  ter  margem  de  pagar  des- 

Fica  o  lavrador  estrangeiro,  dorai-  pezas  do  serviço,  juros  e  capital  do 
eilUdo  no  Brazil,  prohibido  de  expor-  empréstimo, 
tar  ^reetamente  todo  o  eafé  que  pro* 
duz^r  em  sus  iszandas  t 

Sem  duvida.  Pode  como  qualquer 
coitado  de  nacional  exportal-o  pelos 

?e  flca— commetter-se-á  um  atten-  entr^ostos,  porque  éahi  que  todo,  ab- 
tado  inqualificável  á  liberdade,  com  solutamente  todo  o  café  ha  de  pagar 
infracção  flagrantedo  disposto  no  paeto  imposto,  para  ser  depois  exportado; 
constitucional.  ^  mas  comprehende-se  que  esses  bons 

Se  não  fica- o  monopólio  será  insus-  estrangeiros  só  exportarão  se  acharem 
tentavel,  pois  os  exportadores  estran-  quem  lhes  pague  melhor  preço  do  que 
geiros  tralario  quanto  antos  de  adque-  a  commissão  brazi leira  encarregada  do 
rir  fazendas,  tratario  de  fazer  avoiu-  serviçx)  puder  pagar  e  isso  será  rurioso, 
marpela  compra  o  numero  de  arrobas  que  alguém  pague  melhor  precodo  que 
de  sua  producção,iUudindoonmeanis-  aquelle,  porque  lhe  é  offerecído  pro- 
mo  monopolista.  dueto  igiml* 

A  pergunta,  a  hypothese  tem  aliás 
plena  justificação, pois  wiw^ííme^wora  E  todos  lamentam  que  esses  innu- 
que  innumeros  estrangeiros— inglezes,  meros  sejam  tào  poucos, 
allemies,  italianos,  portuguezes,  etc, 
possuem  vastas  propriedades  eafsiíras, 
que  foram  adquiridas  nò  regimen  de 
liberdade  de  exportação  e  que,  se  a  lei 
que  o  Centro  da  Lavourado  Café  do 
Braz  I,  propõe  ao  governo  que  sollicite 
do  Congresso  Federal,  for  votada,  terão 

motivo  de  sobra  e  razão  sufficiente  Quaes  os  motivos  de  sobra  e  razões 
para  baTerem  do  Tfaesouroda  Uniio  sufficientes? 
grossas  e  justificadas  indemnisações, 
favorecidas   pdas  suas  respeetiTSs 

cnancellarias. 

Tornar*8e-ia,  além  disso,  necessário, 
ara  vigorar  o  monopólio,  que  se  fi- 


zesse  a  reforma  da  Constituição,  para 
arrancar-lhe  e  apagar-lhe  o  artigo  em 

3ue  assegurou  a  todos  os  habitantes  Tornou^se  ji  necessário»  antes  mesmo 
o  firazil  o  principio  cÍYÍUsador  de  que  do  governo  ter  aasentido  em  que  se 
— a  leinío  teria  feito  retroactivo.  promova  o  tremelmado  mwopolio  (ei- 
Ninguem  desconhece,  nem  nega,  tadomais  uma  vez)  que  se  reforme  a 
que  a  lavoura  e  o  comrnercio  do  café  constituição  para  arrancar-lhe  e  apa- 
doBrazil  preci?aui  de  orííanisarào  e  de  gar-lhe  o  arti^^o.  principio  civilisador 
defesa  pois  o  avivamento  a  qu^' ríioíi^ou  pois  que  loilas  as  fazendas,  sapatos, 
o  preço  da  arroba  não  p^d^'  nt-ni  deve    chapras,  drogas,  toucinho,  café  nacio- 

Serdúrar  sem  causar  a  ruína  destas  nai),  etc.  ele,  ele,  adquiridos  no 
uas  importantes  classes.  regimen  da  liberdade  de  importação, 

tiveram  de  pagar  sellos,  em  virtude 
de  lei,  que  teve  eíft^ito  retroactivo  se- 
gundo illuminadamente  o  ilittstre  cri- 
tico e  habilissimo  censor. 

Deonde  e  de  íjuem  deve  vir  essa  de-      Ninguém  responde.  O  paiz  inteiro 

fesa  ?  desde  o  norte  até  o  sul,  mesmo  dos 

p  Do  governo  federal  ou  dosestxdoaes»  que  nunca  plantaram  café.  ^ 
directamente  ? 

Das  próprias  classes  interessadas, 
indirecta  e  directamente  amparadas 
pelo  poder  publico  ? 

Desçamos  ás  causas,  patenteemos  os 
effeitos,  pesemos  os  commentarios,  e, 
firmada  a  diagnose,  vejamos  qual  a 
therapeutica  conveniente  e  acertada. 

A  superabundância  de  producfio  é  Porque  nunca  se  cogitou  de  diminuir 

in^avi4  e  tangente.  Basta  olhar  para  o  preço  para  o  consumo,  nem  mesmo 

os  algarismos  dos  í/or^.ç  em  Santos  a  no  Rio  di^  Janoiro,  onde  a  chicara  de 

nesta  capital.  Ksta  superabundância  café  se  ventlia  a  tO  rs.,  foi  elevado  o 

que  se  dá  actualmente,  quando  o  pro-  preço  a  100  rs.  quando  ocaféseven- 

ductor  não  tem  certeza  de  aciiar  queai  dia  a  22^  a  arroba  e  é  ainda  de  100  rs. 

compre  o  seu  café,  hão  augmentará  nos  botequins,  de  200  rs.  nos  boteis  e 

ainda  quando  eile  estiver  sciente  de  delSeJ$200  por  kilo,  torrado,  agora 

que  o  instituto  monopolista  oíBciai  será  que  u  lavrador  vende  a  7$800,  os  kilo- 

obrigado  a  comprar-lhe  toda  e  qual-  grammas  e  paga  de  imposto,  frete, 

quer  quantidade  que  seja  apresentada  ?  passeio  pela  cidade,  etc  23a25  'i-,  e 

mesmo  aqui  na  capital  do  paiz  que  tem 
a  desgraça  de  cullivar  café  ha  duas 

,  casas  prosperas  de  torrar  milho. 

A  ooaro^  responde  afflrmativaaente.  Que  reflecte  superflcialuiente. 

Quando,  portanto,  o  excesso  de  pro- 
ducçâo  for  extraordinário,  de  tres  ou 
quatro  milhões  de  saccas  paralysadas 
nos  entrepostos  officiaes,  que  irá  fazer 
ogoverao  de  todo  o  café  que  comprou 
e  que  sobrará  de  uma  saíra  paia  ou- 
tra? Não  comprará  o  café  novo  sem  Guarda-o  e  com  isso  não  perde,  ate 
fueluga  rendido  o  cdfé  TdhotBai-  melhm  o  sett  sabor;  sendo  como  «um 


xará  o  preço  da  offerta  a  aea  arbitrio,  defeito  capital  a  renda  do  café  de  gosto 

afim  de  impedir  as  remessas  dointe-  berbaceo  por  ser  novo,  o  que  faz  que 

rior?  A  resposta  a  estas  gravíssimas  os  de  outras  procedências,  perfeitissi- 

interrogacões  nâopóde  deixar  de  ser  a  mamentt^iguaes  chimicamente,  sejam 

conlirraaçâo  do  peri,s'Oso  passo  a  que  reputados  superiores,  pois  são  expor- 

veio  o  Centro  da  Lavoura  do  Café  do  tados  depois  de  [çonveaientemente  be- 

Brazil  convidar  e  incitar  o  governo  ;  e  nefteíados  e  resguardados  em  enrola- 

o  circulo  vicioso  da  organisaçâo  in-  oroi  conrenienlà. 
feraie  reproduur-M«iasempre,a  baixa 
seria  ineritarel,  a  grita  seria  pwren- 
tura  mais  estridente»  es  clamores  attin- 
giriam  à  vio'encia,  pois  o  governo  te- 
ria sido  o  arbitro  do  preço  e  haveria 

produzido  a  baixa  !  £  agora  só  se  grita  porque  a  lavoura 

A  superabundância  proveio,  nin-  trabalhou,  empregou  capitães  e  pro- 

guem  o  contesta,  do  abuso  do  credito  ;  duxiu. 

o  idittso  do  mdito  originoa*se  da  Novidade  reahnente   notarei.  O 

abnndanaa  do  papel-nHMa«  do  ex-  abnao  do  creditOt  a  abundância  (?^  do 

cessodaa  emissões  feitas  nos  prinnei-  pa pel-moeda, o  excaiso  de  emissões,  o 

roa  annos  do  regimen  vigente.  Essa  encilhamento,  as  loucuras  da  Bolsa 

abundância  de  dinheiro  barato. mercan-  foram  a  causa  única  das  enormissimas 

tilmente,   gerou  [o  encilhamento,  as  plantações  do  caféeiro.  Afiraèí7í?  íítcíw  ! 

loucuras  da  Bolsa  ;  agricolamente  pro-  Mas  porque  não  produziram  um  pou- 

duzio  estas  enormes  plantações  de  ca-  qainho  de  f^ntações  de  milho,  feijões 

feeúros,  baseadas  na  extm^  das  pro-  batatas,  mandioca,  fnmo,  assuear,  al* 

wiedades  ruraea  e  no  recimen  instável  godão,  arroz,  porque  não  provocaram  a 

inseguro,  aventuroso,  falso,  dos  traba-  extracção  da  borracha,  tão  dilatada* 

lhadores  nómades  assalariados,  impor-  mente  empregada,  e  cujos  preços  eram 

tados  a  tanto  por  cabeça.  tão  remuneradores;  porque  não  aug- 

Ladeados  de  taes  factores  chegamos  mentarama  criaçio  de  porcos,  carnei- 

ao  momento  presente,  e  é  impossirel  ros,  e  bois,  que  faltaram  tanto  que  o 

que  premissas  assim  estabelecidas  deir  tóoeinho  reioem  proporçio  espantosa 

xem  de  prodniir  inea^rarelmente  todas  da  America  do  Norte  e  o  gado  borino 

as  suas  logieas,  iiAaes,  infallireis  e  in-  e  lanígero  para  o  corte  nos  veio,  paca 

illudiveis  consequências— sendo  im-  vergonha  dos  bellos  Estados  de  Minas, 

proficuos  e  inefficazes  todos  os  meios  Goyaz,  Piauhy,  e  Rio  de  Grande,  dos 

apresentados  para  desviara  torrente  Estados  do  Prata!  Porque  ?  Porque  o 

do  seu  curso  natural.  *  café  dava  enorme  lucro  e  o  capital  que- 
ria renda  e  bem  andou  quem  o  empregon 
em  lettras,  porque  as  tem,  eariioni  de»* 
ràlorisadas  e  os  que  flcaram  cmn  apó- 
lices e  titules  de  bancos  e  companhias 
que  davam  diridandos  de  12  ate  20  *[., 
agora  lamentam  a  quebra  dos  bancos 

Attentos,  vigilantes,  pérfidos,  argu-  nacionaes  queda  que  devia  e  podia  tei 

tos,  os  exportadores  extrangeiros—  sido  evitada. 
qiu  são  os  monopolista  de  facto  4o  ca- 
féaéae^mHomoMrÊÊa-^kmmobau- 
rindo oafiíetosdeade  o  aenlinicío,  e 
agora,  havendo-se  prerenido  em  tem- 
pOileatio  .tirando:  todoa  oa  piorentos 


dé''ama[situação,  que  elles  em  verdade 
não  produziram  por  si  mesmoStinas 

que  ajudaram  a  produzir,  fornecendo 
dinheiro  aos  compradores^  di^o,  aos 
commissarios,  garantindo-se  com  as 
vendas  a  termo  e  com  aa  liquidações 
por  differença — dinheiro  que  oa  com- 
misaarioa  continuaram  a  adiantar  â 
lavoura  para  que  esta  percorresse  o 
cyclo  do  desatino  e  continuasse  a  plan- 
tar e  a  formar  miltiòes  e  milhões  de 
cafetMros. 

A  semeadura  dos  ventos  produziu, 
como  sempre,  as  tempestades  doEvan- 
gelho. 

Assim  que,  vistas  as  causas  eos  ei- 
f  ei  to9,  ponderados  os  commemorativos, 

diagnostiquemos. 

A  situat;ào^é  tensa,  acabrunhadora, 
mas  o  organismo  do  enfermo  é  robusto 
e  pôde,  verdade  é  que  com  grande  dif- 
fieuldade,  superar  a  crise  e  salvar-se. 

1^  muitos  paizes  do  mundo,  quer 
em  tempos  idos,  quer  no  presente  mes» 
mo,  a  industria  agricola  tem  atraves- 
sado crises  medonhas  e  o  remédio  que 
a  salvou  foi  sempre  um  só. 

Se  um  lavrador  só  não  pôde  luctar  : 
se  dous,  se  dez,  se  ceja,  podem  sempre 
mais,  é  bem  verdade  que  todos  os  la- 
vradores poderio  muito,  i>oderto  tudo. 
Pbiabem,  em  cada  município  cafeeiro, 
que  os  interessados  se  unam.  formem  o 
seu  syndicato  agricola,  sob  bases  cla- 
ras, ^arantidoras  ;  que  cada  fazendeiro 
contribua  para  isso  na  proporção  de 
seushaverts,e  desse  cbáos  de  clamores, 
de  imprecações,  de  gemidos,  de  ranger 
dè  dentes,  wrgirá  um  mundo  novo,  ui  oa  ^ 
vásta  federação  de  interesses,de  energia, 
de  poder,  dê  força  latente,  que  salvara 
a  lavoura  e  oeooameiciodLa  ruiua  im- 
minente. 

Da  união  somente  da  classe  agricola 
e  conimercial  entre  si  équa  virá  a  sua 
salvação.  Tratem  de  si  mesmos  por  ai 
mesmos,  e  vencerão. 

Fora  disso  syndicalos,  írusis^  mo- 
nopólio, empréstimos  e  auxilies  do  go« 
verno  federal—tado  é  faltas,  tudo  é 
miragem  e  palUatifo,  qimsó  aerriift 


De  perfeito  accordo,  e  sào  \m  isso  os 
nacionaes  de  um  paiz  que  iguala  aos 
mais  fortes  do  mundo  a  talvez  os  exceda 
em  breve.  Esse  paiz  tem  homens  e  ho- 
mens que  trabalham  e  nào  se  temem  de 
serem  colhidos  pelas  tempestades,  por- 
que previnom-se  eni  tempo. 

O  organismo  do  paiz  enfermo  é  o  paiz 
todo  de  20  Kslados,  quando  só  cinco  cul- 
tivam o  café,  é  robusto  e  pôde  salvar-se 
mas  não  ha  de  ser  com  a  panacéa  litte- 
rariamente  bonita,  mas  impossível  na 
pratica,  de  se  reunirem  os  lavi  adores 
[;omo  efíicaz  e  admiraTelmente  fizeram 
em  França. 
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para  procrastinar  a  solução  da  cri«  e 
nào  a  resolverá.  .  . 

Constituam  o§  lavradores  no  municH 
pio  o  syndieato  agrioola,  o  banco  re- 
gional ;  , 

Reformem  o  systema  de  exploração 
rural  interessando  directamente  ^  asso- 
ciando o  trabalhador  de  modo  absoluto 
e  serio  * 

Tratem  de  melhorar  os  productos  de 
suas  lavoara,  apresentando  ao  merca- 
do géneros  perfeitos  e  de  superior  qua- 
lidade; 


E  os  governos  estadoaea  cumpram 

por  sua  vez  o  seu  dever  de  se  associarem 
aos  syndicatos  agrícolas:  e  aos  bancos 
rcgionaes,  fornecendo-lhes,  como  na 
Europa,  um  terço  do  capital  effsciiva- 
mente  realisado  'e  tiscalisandoa  sua  ges- 
tão, alheiada  absolutamente  da  dtatliese 
dapolitiqaíee  ;  que  : 

a)  obtida  a  reduccão  das  tantas 
moveis  dasestradas  de  ferro ; 

b]  conseguida  ainda  maior  dimi- 
nuição dos  impostos  que  gravam  a 
entrada  do  nosso  café  no  exterior ; 


constituir-se-hào  logicamente  associa- 
ções que  irão  vender  nos  centros  euro- 
peus e  norte-americanos  o  nosso  café 
directamente  ao  consumidor,  como  já 
se  está  fazendo  na  França;  6  ter-so-lia 
desf  arte  jugulado  o  monopólio  de  facto 

Sue  de  longos  annos  tem  empobrecido  e 
esgraçadoa  desunida  classe  dos  lavra- 
dores d*e  café  do  Brasil. 

Da  união,  simplesmente  da  união, 
exclusivamente  da  uniào  das  classes 
interessadas  é  que  virá  a  salvação. 

O  nionopo  ío  americano,  patrocinado 
C3m  rtffvi  infelicidade  pe  o  Centro  da 
Lavoura  de  Café  do  Braiil,  nào  pode, 
não  deve,  nào  convém,  nãoé  possivel 
^iiesijia  acotíto  pelofOTertto  iederilf 


O  café  de  boa  qualidade,  de  esmera- 
do preparo,  caro  por  de[)ender  de  cus- 
tosos terrt^iros  de  cal  e  dispendiosas  ma- 
chinas,  é  vendido  por  pouco  mais  do 
que  o  café  ordinário,  porque  aio  oa 
compradcNres  do  estrangmio  que  focem 
láostypos. 

Os  governos  estadoaes  não  tem  di- 
nheiro nem  para  as  mais  urgentes  ne- 
cessidades* 


a)  Nem  sempre  possível,  poniue 
ha  um  limite  além  do  qual  o  trafe- 
go não  poderá  subsistir. 

h)  O  Centro  já  tem  trabalhado 
com  êxito,  e  o  meio  de  conseguir 
mais  seria  introduzir  no  pais  es«- 
trangeiro  sais  qauiUade  ea  preço 
que  também  Iverassa  o  eonsamular 
desse  pais. 


Se  o  Jornal  do  Commercio  tomar  a 
dianteira  da  campanha  para  eoBseguir 
a  união,  pode  contar  com  a  cooperação 
dos  membros  do  Centro. 

Hara  inCelioidade,  na  opiaiào  do 
critico. 
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Seria  una  felkâdade  m  fossa  o  gér- 
men da  ruina,  porque  nós  não  a  tería- 
mos ainda,  e  infelizmente  já  Ibe  senii* 
mos  os  desastrosos  effeitos. 

Se  o  governo  désse  aqui  privilegio  á 
um  grupo  de  americanos,  de  forma  que 
existisse  o  monopólio  americano  aqui 
os  qualiicatiTos  seriam  talrez  justos  e 
sana  o  governo  de  «ma  estoltiee  tal, 
qae  sa  diría  tir  eaido  em  em  uma  arma» 
dilha  criminosa  6  antt*patoiotica. 

Do  ccrnfronCo  se  vê  que  a  pessoa  eompetente,  ouvida  paio  /otm/  do  Com- 
mercio,  o  mutikNipara  melhor  basear  a  sua  opiniào  contraria  e  o  mutilou  em 
pontos  esseneiaes,  tornando  o  projecto  uma  armadilha  guandosa,  criminosa 

e  aati-patriotica. 

Da  leitura  das  coniiderações  da  pessoa  competente  do  Jornal  do  Commercio 
feita  com  calma  e  espirito  desprevenido,  se  conclue  que  essa  pessoa  profliga  um 
monopólio  americano,  que  diz  ser  patrocinado  com  rara  infelicidade  peio  Centro 
da  Lavoura  de  Café  do  Brazil,  e,  como  oa  membros  do  Gentio  nio  patrocinam 
coisa  qne  seja  ou  possa  ser  contraria  a  sans  interesses,  que  são  os  dopaiz,  e 
cansados  de  trabalho  improfícuo,  entendem  que  nào  ha  mais  resistência  possivel 
ao  monopólio  actualmente  existente,  que  é  o  facto  dos  compradores  adquirirem 
aqui  o  café  pelo  menor  preço  que  querem  e  venderem-no  pelo  maior  que  lhe 
apraz  e  nào  podendo  mais  dar  o  melhor  de  seu  tempo  e  actividade  em  beneficio 
publico  que  nào  se  realiza,  abandonando  os  seus  próprios  interesses,  resolveram 
M  membros  do  Gmtrodemittirem-se  do  encargo  quelhas  foi  eommettido  pela 
Sociedade  Nacional  de  Agricultora,  desejando  que  outrc >s  maia  felizes,  mais 
fortes,  mas  nio  mais  eaforçados  e  nem  mais  patriotas,  consigam  o  que  ellas  nio 
obtiveram. 

Apresentam  a  nota  de  todo  o  café  recebido,  agradecem  aos  poucos  lavrado- 
res que  attenderam  ao  seu  pedido,  aqui  deixam  a  discriminação  de  como  foi 
empregado  esse  café,  as  contas  de  venda  mostrando  o  valor  do  "café  vendido,  a 
explieaçio  do  emprego  desse  dinheiro,  com  todos  os  recibos,  e  entregam  a  quan- 
tia de  2dnO|^  e  dous  aaecos  de  eafé  existentes. 


pois  elle  é  o  gérmen  da  ruina  definitiva 
e  irremediável  da  nossa  pátria. 

Inconstitucional,  aleatório,  repug- 
nante» odioso,  perverso  mesmo,  alten* 
tado  clamorosa  á  liberdade  da  lavoura 
e  do  commercio,  deve  ser  repellido 
como  uma  armadilha  criminosa  e  anti- 
patriótica . 

£'  este  o  nosso  juizo. 


Café  recebido,  muito  especial  e  para  o  tm  determinado,  dos  £xms.  Srs : 

Dr*  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles. 

Dr.  Alfredo  Maia. 

Dr.  Moura  Brazil. 

Dr.  barão  de  Aguas  Claras. 

Dr.  Leopoldo  C.  de  A»  Duque fialrada. 

Paulino  Tinoco* 

Nnmnro  de  saeoos  para  propaganda. 

35  saccas  da  Camara  Municipal  de  fiarra  Mansa,  Estado  do  Uio.  dados 

pelos  Srs : 

Coronel  João  Caetano  Alves  de  Oliveira,  4saceos, 
Capitão  Mariano  Ignacio  de  S.  Vicente,  3. 
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Tenente-coronel  José  Carlos  Vieira  Ferraz,  2. 

Tenente-coronel  Lindolpho  José  Vieira  Ferraz,  2. 

D.  Cecilia  de  Moraes  Monteiro  de  Barros,  2. 

Menezes  k  Rangel,  2. 

José  Leit«  Pilho,  2. 

Coronel  Caetano  José  Vieira  Ferraz,  1. 

Dr.  Manoel  Ferreira  de  Mattos,  1. 

Capitào  Alipio  Ferreira  Franco  Ramos,  1. 

José  Christiano  Copio,  1. 

Major  Honorio  Monteiro  de  Castro,  1. 

Tenente-coronel  Quintino  José  de  Medeiros,  1. 

Major  Francisco  de  Araujo  Leite,  1. 

Odilon  de  Araujo  Leite,  1. 

João  Baptista  Soares  Júnior,  1. 

Major  Carlos  Gomes  de  Oliveira  Campos,  1. 

João  José  Alves  Júnior,  1. 

Francisco  Gonçalves  Ingnina,  1. 

Tenente-coronel  José  SimplicioRil>eiro,  1. 

Joaquim  Soares  Seixinha,  1. 

Monsenhor  Manoel  F.  Lustosa  Lima,  1. 

José  Casusa  &  Filho,  1. 

Matheus  dos  Santos,  1. 

Bernardo  Pereira  Alves,  1. 
SO   Club  Agrícola  do  Alto  Imbé,  Estado  do  Hio. 
20   Coronel  José  Monerat,  Kstado  do  Rio. 
13   Teixeira  Soares  &  Abreu,  Minas. 

11   Commissio  Agrícola  do  Cambucy,  Estado  do  Rio,  sendo  de  * 
Manoel  Joaquim  de  Sousa,  8. 

Manoel  Antonio  de  Campos,  2. 

Lauriano  Tavares  Pontes,  2. 

Manoel  Goncalves  Correia,  1, 

Francisco  Gomes  de  Azevedo,  1 , 

Manoel  Affonso  Duarte  Monteiro,  1. 

Joaquim  Cerqueira  de  Souza,  1. 
10  Dr.  Tnjano  Viriato  de  Medeiros,  Estado  do  Rio. 
10  Cradede  Nova  Friburgo,  Estado  do  Rio. 

Coronel  Sylvio  dos  Santos  Paiva,  Estado  do  Rio. 
6   Commendador  Miguel  Lopes  Martins,  Estado  d*  Bio. 
6  Vieira  Machado  Minas. 
5   Rarào  do  Paraná,  Rio. 
5  Coronel  João  do  Prado  Jordào,  Rio. 
5  Paulino  Tinoco,  Rio. 
5  Balio  de  Atidiba  Nogneira,  S.  Paido. 
5   Augusto  Cesar  de  Castro,  Minas. 
5   Dr.  Moura  RraziU  Rio. 
4   Club  Agricola  do  Sumidouro,  Rio. 
4   Coronel  Antonio  Leite  Pinto,  Rio. 
4   Joaquim  Dias  dos  Santos  Duarte,  Rio. 
4  Viuva  H.  A.  Saldanha  &  Filho,  Rio. 
3  Bernardo  Pedro  Ferreira,  Minas. 
3  Francisco  José  Monteiro  Bastos,  Minas. 
8  3«rio4o3.  i«iod'IMM,MiMS. 


—  30  — 

â   Soares  &  Monteiro,  Minas. 

2  José  Villela  \'  Irmão,  Rio. 

3  Major  Antonio  José  Bastos  Barbosa,  Muias. 
2   Antonio  Ferreira  da  Fonseca  Campos,  Kto. 
2  Antonio  Moreira  de  Souza,  Rio. 

2  José  Pacheco  de  Almeida  Prado,  S.  Paulo. 

2   Avelino  Filgueiras,  Minas. 

2   D.  Eugenia  dos  Santos  Jordão.  Rio. 

2   Coronel  José  Ventura  Alves  l^erreira.  Rio. 

2   Major  Joào  Ferreira  de  Moraes,  Uio. 

2    Henrique  Martins  de  Siiueira,  S.  Paulo. 

2   Baroneza  de  Uahipe,  Minas. 

2  D.  Margarida  Eufrásia  Monteiro  Bastos,  Minas. 

1   Oscar  Teixeira  de  Figueiredo  Cortes,  Minas. 

1   Coronel  Lopo  de  Albu(]uerque  Diniz  Júnior,  Rio. 

1    Barão  do  Santa  Mafalda,  Minas. 

1    Francisco  Lopès  Martins,  Rio. 

1    Antonio  José  dos  Santos  Nazareth,  Minas, 

1    José  Antonio  Monteiro  da  Silva,  Minas. 

1    Dr.  Eduardo  de  Almeida  Magalhães,  Minas. 

1  Dr.  OlympioAlTaresde  Almeida  Magalhâès,  Rio. 

ían  que  foram  recebidos  180,  Rio^8  Minas  e  9  S.  Paulo. 
10  que  foram  comprado^. 

Ml 

SaiiâH: 


ParaTlespanha,  ao  Sr.  Pedro  Thomaz  y  Martin   ÕO 

Para  Buenos  Ayres,  ao  Sr.  Dr.  Alfredo  Araujo  de  Oli- 
veira  100 

Vendidos  em  21  de  Março  de  1900 com  on.l..:   25 

Vendidos  em  15  de  Setembro  de  1900  com  o  n.  2. . . . : ..  25 

Veadidoe  em  26  de  Janeiro  de  1901  com  o  n.  3.  .<   45 
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GAUU 

Ondito 

Importância  de  25  saceas  com  1500  kilogrammas  de  café  'jv.  n.  1, 
21—1900,  aos  preços  de  14í!70O,  14j^400  e  i2;í200  demarco 
de  por  15  kilogrammas.  ,  ;  \.  I:4)8g440 

Importância  de  25  saccas  com  1.500  kilogrammas  de  café  Gv.  n.  2, 

15  de  Setembro  de  1900  ao  preço  de  11^700  por  15  kilogr. . .  1:  nogOOO 

Importância  de  45  saccas  com  2.667  kilogrammas  de  café  Gv.  n,  3, 

26  de  janeiro  de  1901,  ao  preço  do  10^^200  pur  li)  kilos,...  l:813j^0 


4t42^ 
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Importância  recebida  do  London  &  Brazilian  Bank,  ordem  de  sua 
caixa  lilial  em  Santos  e  conta  do  Sr.  Alfredo  A.  de  Oliveira, 
despezasda  remessa  do  café  para  Buenos  Ayres,  em  26  de 
Setembro  de  1900  ,   821^100 

5:243jnÕÕ 

DeHío 

17  março  1900.  Pago  por  100  saeeos  vasios  para  café  para  a 

Hespanha  a   72^000 

17  março  1900.  Idem  por  21  latas  para  amostras   4^800 

17  março  1900.  Idem  por  100  spccos  com  690  kilogr.  de  café  PS-£Í{e00 
24  março  i900,  Id^m  por  um  carimbo,  almofada  e  tinta...  .  220^^000 
26  março  1900.  Idem  imposlode  2  saccas  de  café,  descar^^^a  e 

armasenagi  m  r   Ilj|[i60 

28  março  1900.  Idem  exeesso  do  imposto  de  2  saceas  de  ealé 

vindas  de  Santos   21240 

29  março  1900.  Idem  1  resma  de  papel  para  offlcios  e  200 

envelopps  impressos,  encomniondodos  pelo  sr.  secretario  56fÕ0O 
16  abril  1900.  Idem  por  um  certiílcaào  de  2  saccas  de  café  e 

despezas  ,     1|900 

15  Junho  19Ú0.  Idem  por  6  barricas  encommendadas  pelo 

Sr.  S^retario   30|000 

10  agosto  1900.  IdemeonU  da  papelaria  (3 .000  eirculares  e 

4.000  envellopps  eucommendados  pelo  Sr.  S^^cretario. . .       .  25Qf600 
•  23  agosto  1900:  Idem  um  telegramma  ao  Sr.  Itaráo  Ataliba 

Nogueira,  passado  pelo  Sr.  Secretario    X^^òSO 

14  setembro  1900.  Idem  pela  assignatura  que  toníou  o  Sr. 

presidente  ao  Sr.  Luiz  Quesada,  pela  1^  quota  da  sub 

scripção  da  Bio^raphia  Mercantil  e  Industrial  de  las 

Republicas  Sud Ámericaoaa. . . ,  4....  lOOfOOO 

Despezas  de  81  volumes,  sendo  80  barricas  com  5.490  kilo- 
grammas e  Icaixio  com  4  barriquinhas  para  Buenos* 
Ayres,  a  saber; 

19  setembro  1900»  Valor  de  80  barricas  a3|  (G.  de  Teixeira 

&  Fonseca)   2M|000 

19  setembro  1900.  Valor  de  1  caixào  pago  a  Souza  Car- 
doso &  C   6)St000 

19  setembro  1900.  Valor  de  raçagem  do  café,  idem   1^100 

19  setembro  1900.  Carreto  para  as  Docas  pago  a  Manoel  Mu* 

niz  AíToní^o  ,   40$500 

19  setembro  1900.  Valor  de  despachos   5§900 

19  setembro  1900.  Valor  de  estampilhas  nos  conhecimentos.  2|400 
19  setembro  1900.  Valor  de  fretes  a  G.  Transporls Mari- 

times   486ÍI000 

19  setembro  1900  Valor  do  seguro  na  mesma  companhia 

(18frs.  a  1JSÍ020   ISflOO 

19  setembro  1900.  Valor  de  eetampíttM»  noeootalado  aigen* 

iiao  fBipaeoD--.»..    MfIMy 


M  setembro  1900.  Valor  do  sello  para  recebimento  da  ordem 
do  Dr.  Alfredo  Al aujo  de  Oliveira,  no  London  &  Brasi- 
lianBank...-  »• 

2:243í(700 

Abril  1901«  Denh^o  existente  o  que  eotrogo.-   2:9]0f920 

o  thesoureiro  do  Centro  da  Lavoura  do  Café  do  Brasil,  engenheiro  civil 
QmllurmÁuifutiodeSomaLeiiey  barão  de  Aguas  Claras. 

Termina  resignando  por  si  e  por  seus  companheiros  os  Srs.  Drs.  Joào 
Teixeira  Soares,  Leopoldo  Cesar  Duque  Estrada  e  Paulino  Tinoco- os  cargos 
que  respectivamente  occupavam  no  Centro  da  Lavoura  do  Café,  resignando 
outrosim  o  cargo  de  Vice-Presidcnte  da  Sociedade  N.  de  Agricultura,  e  fazen- 
do a  entrega  de  Rs.  2:970^920,  dous  contos  e  novecentos  e  setento  mU  aoTt- 
centos  e  vinte  reis  ao  Thesoareiro  da  Sociedade  Nacional  de  Agncoltara. 

O  primeiro  Secretario  Dr.  Jai  v  Monteiro,  propõe  que  se  faça  publicamos 
diários  desta  Capital  e  depois  em  folhetos  para  ampla  distribuição -tudo  o  que 
ambadeser  lido  isto  é— a  exposição  do  Dr.  Moura  Brasil,  a  exposição  com  as 
respectivas  observações,  do  Dr.  Barão  de  Aguas  Claras  e  o  balancete  apresen- 
tado —sendo  feito  asdespezas  necessárias  cora  o  saldo  em  dinheiro  ejtistente 
entregue  ha  pouco  pelo  ex-thesoureiro  ao  Centro  da  Lavoura  do  Café  do  Brasil. 

■    O  Sr.  Presidente  Dr.  BaràU  Ribeiro,  põe  en  diMiuaio  essa  i^osU. 

ODr.  Horácio  Rodrigues  Antunes- é  contra  a  resignação  do  Presidente 
da  Sociedade  N.  de  Agricattu»  e  dos  nemliros  da  dii«etom  e  do  Untcoda 
Lavoura  do  Café  do  Brasil.  ,      .  . 

Os  interessados  nessa  magna  questão,  os  lavradores,  os  amigos  e  sócios  da 
sociedade  nio  sabiam  do  que  se  passava,  não  leram  o  artigo  do  Jornal  do  tom- 
mercio,  não  souberam  de  cousa  alguma  sobre  o  occorrido.  Elie  próprio  residen- 
te nesta  Capital  ignorava  os  factos.  .  , 

O  Ba  ào  de  Aguas  Claras  e  Jacy  Montoro  dio  apartes. 

O  Dr.  Horácio  Antunes.-  Julga  tão  grave  a  questão,  e  de  tamanha  respon- 
sabiUdadee  importoncia,  que  quisera  antes  que.  depois  dé  publicados  os  docu- 
nentos  que  acabam  de  seriidos,  fosse  convocada  uma  nova  aasemblea  gerai  da 
Soe.  N.  de  Agriealtura  para  então  se  deliberar  a  respeito.  ^  ^,     .    ^      ,  . 

Quer  crer  cue  a  publicação  do  artigo  «O  monopólio  do  Cafe»,  ao  Jornal  ao 
Cmmercio  de  28  do  passado,  não  se  deu  conforme  foi  interpretado. 

O  Sr.  1»  Secretario  Jacy  Monteiro  observa  que  alguém  que  se  dis  Mictor 
do  artigo,  declarou  a  varias  pessoas  eaellemeffloo,  que  o  osera,  eiHtMni» 
bem  por  ter  occasiOt»  desevinsfar  e  de  u  detforrêr  da  Soe.  N.  de  Agricultura. 

Tor  ahi  ae  reconhece  a  isençio  de  eapinlo  qoo  piesidiu  á  elaboração  daquel- 

o  Ur  Horácio  Antunes  continua  insistindo  na  ([uestão  da  resignação  do 
Dr.  Moura  Brazil,  do  Dr.  Bário  de  Aguas  Claras  e  dos  membros  do  Centro  da 

Lavoura  do^Cafe^  Ribeiro  observa  que  uào  é  isso  que  se  aeha  em  discua^ 
e  que  a  resignação  ou  resignações  çue  acabam  de  S«r  faltas  nio  admittem  <u»- 
cussio  pelo  modo  porque  fora»  faltai.  ,    .    o     »  •  n. 

O  que  ertá  e»  ^ÉeM»  é  •  propOita  do  !•  Secwtftno,   Dr.  Jacy 
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f  ( )  n  r  H  ora  -Ao  Antunes  observa  que  se  assim  fosse  elle  não  estaria  preárale. 

bastava  que  os  Srs.  rosignatarios  declarassem  que  resignávamos  seus  cargos. 

O  Sr.  Jacy  Monteiro  dis  que  isso  não  era  possível  porque  seria  uma 
"dwcortesU para  com  os  membros  da  Sociedade  N.  de  Agricultura.  O  que  a  di- 
SSSíTquer  é,  legalisar  seu  acto.  entregaudo  a  Sociedade  os  cargos  que  d  el- 

**  'o  DTwencesláu  Bello:  -procurando  conciliar  as  divergências,  dis  penilt 
ane  não  pôde  soflfier  votação  o  facto  da  resignação,  mas  pôde  ser  diwutido. 
'  O  Presidente  diz  que  aceitando  a  reprimenda  pondera  que  htducu^sõei  pe- 
la ordem,  nas  quaes  toda  a  detordmé  permittida,  e  em  que  se  discute  até  o 
ane  Mtà  em  discussão.-  e  por  isse  repete  que  o  que  está  eu  discussio-e 
a  nrooosU do  l» Secretario  o  Snr.  Jacy  Monteiro.  ^     .  . 

^  cSntinua  em  discussão  a  referida  proposta  e  logo  depois  e  encerrada, 
posta  a  votos  éapprovada,  votando  contra  o  Dr.  ^«/^'''^^'áeSSiíSE 
mais  uma  vez  não  acceitara  resignação  do  Dr.  Moura  wasu  «oems» 

'^èlS^â^i^lT^m.^í^C^io  carvalho  pediBd.  .  p.l.vr.  dj. 
.DroveiSfr  .  pm ..!«««  o  .rchlro  do  Cota.  d»  UtoB»  d.  C.»  d. 

aue  em  tempo  estevfi  sob  sua  guarda.  • 
Então  o  Dr  Barata  Ribeiro,  pronuncia  um  vibrante  discurso  que  va,  inse- 
rido ííflm  desta  acta,  referindo-se  á  ausência  dos  ^ '''^'í^^^^ 
ã  F«sente  reunião,  e  làstimando  o  momento  difflcd  em  que  fiíeiiieuabo 
Mia  írimeira  vez  presidir  á  sessão  da  Soe.  N.  de  Agricultura. 
'"^^ííSura  vfu  o  artigo  de  28;de  M»»go.-  if<^!^JSJtí*ILí!^. 
quieta;  viu  os  aonuneios  e  hoíIcím  dtconvoctçio  derta  MMaHfo  •  oontmiiou 

""•plríJÍMperar  mais  tempo  •  pm  que  íaser  nova  convocação  como  quer 

'  ^ã?rml\°adT/fLer.  Era  seu  nome  e  em  nome  ^^^c^^^^i 
presentes  resigna  o  cargo  que  respeclivamente  cada  um  ooeupava  aa  IMW- 

"*'Vor"úaV™^^^^^^^^ 

M      iir.Jíi  «lUpân  de  Almas  daraa  suspendidos  diante  da  populaça  ir- 

Te^rií^S^ de14*^i^^^  esteja  em  contacto  com. 

SdSKi^íSgnatambam,  porianto.  o  seu  lugar  de  membro  efifectivo  da  Soeio- 

dide* 

ES  ExMOlOjiues  A  Sociedade  possue  entretanto  um  «rchivo,  e  outros 
bens  teili  a  sfucS  a  direcção  da  fazenda  de  Santa  Mónica  no  E.  do  Bio. 
e  a  FazSa  Snde,  na  Penha,  noDistricto  Federal;  e  mais  í«e  irto  pesa 
.'^  «nhrP  ís  seus  hombros  grave  responsabilidade  na  propaganda  «gneota.  n» 
iamoanha  em  prol  da  agricultura-  que  com  orienUçto  segura  i»  exewejjdo. 
NXÍdemeT  deSar  tudk»  isso  acephalo;  nem  um  de  nós  pensa  e  quer  qM  ft 

^'t^ZSi  ÍToífa^íSSSicil  seL  Ité  inconveiíiente  para  a  Sociedade, 
fki* «Sb»  ili»«ail«^  queremos  impedir. 

Eletamea  um  governo  provisório,  e  os  membros  que  exerciam  lugar  admi- 
mstSn  oSectoria  quHcaba  de  resignar  o  seu  mandato  prestarão  contas 
á  nowi  Krectoriaque  dentro  de  alguns  dias  será  eleita. 

Dr   Horácio  Antunes  insiste  mais  uma  vez  para  uma  nova 
çrebeSde  perfStamenle  o  qu^  Sr.  Dr.  Barata  Ribeiro,  mas  desejatm 

que  otttco.  ioase  a  8olu(&o  d»  questio . 


Dr.  Jacy  Monteiro;  no  próprio  interesse  da  Sociedade  devemos  nos  retira 
ma  Directoria  quanto  antes.  Demos  tempo  bastante:  desde  o  dia  primeiro  do 
pez  que  estão  sendo  publicados  os  annuncios  doesta  reunião. 

O  Dr.  Tr^ano  de  Medeiros,—  propõe,  que  a  Directoria  resignataríaeonti*- 
aoe  interinamente  a  nereer  os  respectivos  cargos. 

O  Dr.  Augusto  Bernaechi  —  propõe  que  se  delegue  poderes  ás  pessoas 
dos  Directores  resignatarios  não  como  Directoreif  mas  como  membros  da  So- 
ciedade até  que  se  eleja  nova  Directoria. 

O  Dr.  Barata  Ribeiro;  observa  que  seria  escusado:  não  se  reuniria  nova 
assembléa,  ficando-se  na  contingência  de  haver  e  nào  haver  directores. 

O  Dr.  Horácio  Antunes—  propõe  que  se  delegue  ent&o  ao  Sr.  Bário  de 
Capanema,  presidente  honorário  da  Sociedade  e  pessoa  da  roais  alta  respeitabi- 
lidade poderes  para  que  possa  ficar  eomo  depositário  Ja  Sociedade  e  con- 
vocar Assembléa  Geral  para  elege  mova  directoria»  eseolbendo  S,  Kxà  alguns 
companheiros  para  o  auxiliarem  nesse  tareh. 

O  Dr.  Bonifacio  de  Castro,  propõe  que  se  nomeie  a  seguinte  commissão 
para  os  mesmos  fins  da  proposta  anterior:  Drs.  Barboza  de  Oliveira,  Aristides 
Calaça,  A.  Bernaechi,  B.  Dias  Ferreira  e  Carlos  Moreira. 

hio  submettidas  adíseassão  as  duas  propostas. 

Encerrada  a  discussão,  pede  a  palavra  o  Dr.  Boraeio  Antnnes  c  propõe  qàe 
sqa  votada  m  primeiro  lugar  a  sua  proposta,  o  que  é  approvado. 

Posta  em  votação  a  proposta  do  Ur.  H.  Antunes  éepprorada,  içando, por- 
tanto, prejudicada  a  do  Dr  Bonifacio  de  Castro. 

lendo  de  ser  publicados  as  exposições  e  relatórios  lidos,  pede  o  Dr.  Barata 
Itibeiro,  que  desse  trabalho,  como  ultimo  sacrificio  se  encarreguem  o  Dr.  Moura 
Brazil  e  Barão  de  Agnas  Claras. 

í . .  O  Dr.  Moura  Brasil  pede  dispensa  e  diz  que  a  exposição  que  fez  acha-se  em 
cdginal  devidamente  assignado scdwe  a  mesa  e eniregue  á  Sociedade. 

Lembra  o  Dr.  B.  Ribeiro  que  o  Dr.  Sergio  de  Carvalho  poderia  então 
incumbir-se  da  publicação  desses  docttmentos,  noqoi  eoneorda  oUr.  Sergio  de 
Carvalho acceitando  a  incumbência. 

O  l**  Secretario  Dr.  Jacy  Monteiro  diz^que  ninguém  com  mais  amor  e  dedi- 
cação se  encarregaria  dessa  missão. 

O  Dr.  João  de  Carvalho  Borges  Júnior  prq>õe,  o  que  o  approvado,  menos 
pelos  membros  da  Directoria  resignataria,  —que  se  insira  na  aeta  am  voto  de 
louvor  a  Directoria  piosidida  pelo  Dr.  Moura  Brazil,  petos  &ervi(08que  tio 
desinteressadamente  prestou  e  com  táo  nobre  esfoorço  4  causa  áa  agricultura  do 
paiz. 

O  Sr.  Barão  de  Capanema  declara,  agradecendo  a  honra  que  lhe  outorga- 
ram, que  só  muito  temporariamente  poderá  exercer  o  mandato  de  que  o  inves- 
tiram. Nào  pôde  mais  confiar  na  sua  saúde. 

Fica  desde  logo  combinado  que  a  sessão  da  Assembléa  Geral  para  eleição 
dá  Directoria  teria  lugar  no  18  do  corrente  ao  meio-dia. 

£'  encerrada  a  sessão. 

Deixaram  de  comparecera  reunião,  com  causa  justificada  os  Srs.  Drs* 
ioio  XoíMict  Soanês»  .Leopoldo  Cesar  Du^ue  Kstrada  e  Naves  Ármond. 

*  > 
>  DíMuno  pronuBoado  peloExm.  Sr.  Dr.  Candido  BmU  Ribeiro,  toa 
énmAm  Cteal fiili«Mimaik^ ivtliMéa  Mdlall  da  Alvdda  1901; 
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o  Dr.  Barata  Ribeiro  diz  que  sente-se  profundamente  triste  e  commovido 
depois  de  ouvir  a  exposição  de  motivos  lida  pela  digno  Presidente  do  Ceatroda 
Lavoura  de  Café  do  Brazil,  e  desta  associaçãe,  o  Sr.  Dr.  Moura  Brazil  e  pelo 
Sr  Barão  de  Aguas  Claras,  thesoureiro  d'ami8lleCeotro  e  3'  Vice-Presidenta 
da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  Laatuna  o  seu  máo  desUno  que  lhe  der 
parou  um  momento  táo  angustioso  paraeneeUro  exercício  do  cargo  de  Vice- 
Presidente  desta  Associação,  honra  que  deveu  exclusivamente  a  generosidade  de 
seus  considadàos  e  consócios  porque  n»'m  tem  illusòes  sobre  seus  merecimen- 
tos, nem  sua  eleição  se  jusliti'-ava  em  precedentes  de  serviços  a  esta  associação. 

Não  pôde.  porem,  abandonar  e?la  posição  hoje,  agora  que  ella  tem  res- 
ponsabilidades, que  não  duvidorá  chamar— históricas— nào  só  pua  a  Tida  da 
Associação,  como  até  para  a  chroniea  doeste  período  da  existeneiado  paiz. 

Nto'  vem  faUar  pwr  si ,  reprmenta  a'6Sta  noinMito  os  seuf  ooUegas  de  •úaa- 

t  cão 

°    Sente  devergiredevergir  profundameate  do  ilhistre  consócio  o  Sr.  Dr. 

Horácio  Antunes.  ,         ,  4  • 

Pensa  SS.  que  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  nao  pode  agora  deci- 
dir sobre  a  resignação  de  yeu  Presidente  e  Vice-Presidente  depondo  eaa  soas 
màos  as  funccões  que  exerciam  no  Centro  da  laronra  de  Café  do  Brazilelevaa 
conta  da  incapacidade  desta  Assembléa  para  tomar  ji  conlieeimráto  do  faelo^  a 
circnmstancia  de  nio  se  acharem  presentes  os  lavradores.      ,  .   ,  ^ 

O  orador  hesita  em  aprofundar  os  motivos  dessa  revelação  do  br.  Dr. 
Boraeio  Antunes.  Pois  os  lavradores  nio  estio  presentes?  Ao  contrario  disso, 

acredita  que  todos  aqui  estão.  i-  J 

Pede  licença  para  reproduzir  uma  historia  perfeitamente  appiícavaiâO 

nosso  caso  e  que  leu  algures,  narrada  com  apparencias  deverdadwra. 

tra  a  solemniaade  de  ura  julgamento  criminal.     ,  ^  .    ^     \  ,» 
O  extraordinário  do  facto commovera a  popolaçiode  Pam.  O  vasto  saiio 

do  iury  re^orgiUva  de  expectadores,  e  nas  galerias  divisava-se  a  elite  da  bocie- 

dade  feminil  francezaagglomerada  emmullidioeoaipaota^avida  decommoçoes 

é  curiosidade.  ^    .  1  1 

O  escândalo  era  a  nota  dominante  do  processo;  deviam  explorai-o  em 
beneficio  próprio,  cada  um  no  sentido  em  que  estava  empenhado,  o 
advogado  da  defeza  e  o  orgam  do  ministério  publico  Por  escrúpulo  justificaTel 
preveniram  o  Presidente  do  Tribunal  de  suas  intenções,  e  de  que  nao  os  de- 
moveria do  propósito  em  que  estavam,  a  respeitabilidade  doauditono  isttuiu, 
onde  se  destacava  a  Sociedade  de  Senhoras  honestas  de  Pariz. 

O  Presente  julgou  de  bom  aviso  prevenir  incidentes.  Levantou-se  so- 
lemnec  annunciou:  vão  começar  os  d^^bates  o  como  estes  ameaçam  ser  alta- 
mente escandalosos,  previno  o 'auditório  e  peço  as  Senhoras  honestas  <iue  se 

retirem.  ^  1         m»sm  a 

Sentou-se.  Fez-se  um  profundo  silencio  durante  o  qual  sose  oufiuo 
estertor  das  respirações  abafadas  pelo  desejo  de  nio  perturbar  aandi^.... 
Ninguém  se  moveu.  Oíuiaaaperou  algum  tempa!  O  auditório  parecia  pela 
inuMbiUdade  absoluta  da  mnl^  que  o  eompunha— uma  exposiçai»  de  es- 
tatua s. 

O  Juiz  considerou-se  desobrigado  do  seu  dever;  ergueu-se  de  novo  e  annun- 
ciou :  «Assenhoras  honestas  jâ  se  retiraram»  e  deu  a  palavia  ao  orgam  Oo 
ministério  publico.  Ninguém  se  havia  mexido  se  quer  noseulug»!  , 

Julga  que  o  simile  é  perfeito.  O  Presidente  resignatonoda  Sociedade 
Nacional  de  Aarieultura  com  a  darevidencia  peculiar  aos  espiwtosgrivilegiados, 
ponderuido siwe  o  alCMSõe da  resoiu^^  ia  teasiff  e«  ^•mtm^mM^c 


càoque  desta  se  originava  para  a  Sociedads,  desde  do  corrente  mez  até 
fcojc  fez  publicar  por  todos  os  orgàos  da  imprensa  diária  d'esta  Capital,  o  con- 
vite para  umd,  sessão  de  assemblea  geral  e  extraordinária  para  tomar  canhecú 
misUo  de  assumpto  da  mais  alta  importância. 

Alem  disso,  alguns  orgàos  dessa  mesma  imprensa,  mais  bera  informados, 
divulgaram  c  objecto  peculiar  da  reunião  de  hoje,  e  aiadahojeeste  assumpto  deu 
motivo  a  uma  local  noticiosa  da  Gazeta  de  Noticias. 

Nte  kavia  aenhnm  outro  meio  áê  despertar  a  atteoçio  dos  interessados 
para  a  assemUea.de  hoje;  não  haveria  recurso  mais  próprio  a  aguçar-lhes  a  cu- 
nosídttle  do  que  o  aaysterio  em  que  a  Directoria  pr(»curou  envolver  o  assumpto 

Jue  submctteria  âattencãodos  membros  desta  Sociedade.  O  annuncio  do  escan- 
alo  nào  os  movimentou  se  quer;  quedaram-se  longe,  silenciosos,  e  quem  sabe 
resignados,  desta  resignação  (}uecaracterisa  a  passividade  do  orientalista  COtt* 

fiante  na  fatalidade  do  destino  1  .    .  .  ' 

Em  outro  povo,.ecq  outro  paiz,  em  outras  épocas,  nào  precisaria  tanto,  pvt 
provocara  curiosidade  dos  interessados !  Com  eíTeito  Srs.,  pergunta  o  orador, 
o  que  queriam  mais  os  lavradores  depois  da  publicação  do  artigo  do  Jornal  do 
GoOMrcio  do  dia  28  de  Marco?  Poiso  Cen  Iro  da  Lavoura  do  Café  do  Brazil 
nào  era  o  depositário  da  contian';a  da  Lavoura  por  Intermédio  ua  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  ?  Aqnelle  artigo  nào  era  um  grilo  de  alarma,  um  re- 
bate de  suspeitas  contra  a  honorabilidade  daquelle  centro,  accusado  de  negociar 
sobre  as  misérias  dos  lavradores  para  locupletap-se? 

A' divulgação  de  tão  sinistro  planot  nio  seriado  inteiesse  unmediato  dos 
lavradios,  jif09acarm  pelos  ineios  regalamentares  dos  nossos  estatutos  a  re- 
aiio  d'eata  n8sembléa  extraordinária  com  o  propósito  plenamente  justificável, 
de  pedirem  contas  a  Directoria  do  Centro»  do  modo  como  Ihesiiarateava  os  cré- 
ditos, ou  lhes  deshonrava  a  fama  ? 

Nào  seria  o  momento  de  levantar-se  em  massa  a  Lavoura  para  verificar,  se 
o  Centro  creadoá  sombra  da  respeitabilidade  do  seu  nome,  seria  um  ninho  de 
águias  donde  se  alteava  o  vdo  para  aimmensidade  dos  destinos  futuros  da  pátria, 
ou  rateao  eovilde  uma  quadrilha  de  gatunos  que  lhe  disputava  à  h^ançano- 
fDciadã  mèBéu  leitode  agonias  precursoras  da  morte? 

Fiseraa-n'o  porventura  os  lavradores?  Pois  se  a  lavoura  abandonou  seus 
interesses  aos  diflfamadore»  da  Directoria  do  seu  Centro,  se  nào  escutou  o 
appello  d'esta  associação,  em  que  ítindar  a  esperança  de  ura  addiamenlo? 

Como  confiar  do  tempo,  que  entre  nós  só  actua  como  t^lemenlo  de  decom- 
posição pútrida,  resolução  que  diz  respeito  a  própria  honra  da  lavoura  e  a 
vida^deata Sociedade?  * 

Nio»  SiS.»  a  nio  se  accreditsrque  os  lavradores  não  tenham  na  maior 
eottta  os  seus  próprios  interasses,  como  o  Presidente  do  Tribunal  de  Fariz,  não 
accreditava  que  nào  fossem  as  senhora»  honestas  as  mais  zelosas  guardas  do 
pudor  feminil,  eu  proclamo  a  presenf;a  de  toiosos  lavradores  sócios  da  Sociedade 
Nacional  de  Agricultura  n'esta  assiiublea  geral  extraordinária,  por  homenagem 
a  historia,  comoaquelle  juiz  proclamou,  por  homenagem  a  família franceza, 
a  ausência  das  senhoras  pundonorosas  nasalado  Tribunal,  recuando espavo** 
ridas  deante  das  scenos  lúbricas  qjie  se  iam  ali  desdobrar. 

N&o  todos  os  lavradores  estão  presentes  ! 

Demais  quaes  serão  as  resoluções  que  se  tenham  de  tomar  agora  ?  Piotendo 

o  BO0SO  consócio  oppòr  se  á  resignar^ào  da  Directoria  do  Centro  ? 

A  um  a  parte  do  Dr .  Horácio  Antunes,  appeilidando  de  dictatofial  a  resulu- 
9fco<k)  Vice  Presidente,  res|»onde  o  oradoi*. 


—Não;  dictatorial  seria  a  resolttcio  queonosio  illustre  consócio  proclama 
como  liberal  e  regular.  '   i  ' 

A  idéa  de  dictadura  envolve  a  de  um  poder  que  se  impõe,  fôra  da  kk  pela 
forpa  como  expressão  de  sua  própria  vontade  superior  e  ineonttastavei.  Estes 
seriam a&atamente  08  caraeteristieos  da  assembtéa  sedaUberasse  obrigar oa^ 
membros  do  Centro  a  continuarem  no  exercicio  de  seus  cargos.  EeoMOOS 
obrigaria?    De  que  meios  lançaria  mão  para  tal  coação. 

Taz  notar,  que  os  membros  ào  CcDtro  da  Lavoura  de  Café  do  Brazil,  não 
vieram  pedir  demissão  dos  cargos  que  exercem,  nào;  o  Presidente  cm  seu 
nome,  e  o  Thesoureiro  por  si  e  seus  outros  collegas  de  Directoria,  resignaram 
esses  cargos;  aresigeaçào  não  é,  portanto,  assumpto  sob  a  alçada  derB8<4iitilo 
da  Socie&de  Nacional  de  Agricultura;  nenhum  bomam  de  bem,  delu  o  mdm- 
drede  soa  honra  exposto  á  julgamento  de  terceiros. 

Oaetoeatá  feito  e  acabado;  a  Sociedada  NacioniU  de  Agricnltura  só  coina*. 
p^  provar  a  oulra  Directería  do  Centro  6aao|«lgao  que  assim  deve  fazar- 

O  assumpto  aio  tem  díscossao. 

Re  spondendo  ào  Dr.  Oliveira  Balio**  que  se  oppõa  a  resoluçio  tomada 
pela  presidência  sob  pretexto  de  que  a  todo  e  qualquer  membro  da  assemblaa 
deve  ser  permittido  e  garantido  o  direito  de  se  manifestar  sobre  os  resignata- 
rios,  diz  o  orador,  que  nào  põe  em  duvida  esse  direito  e  está  disposto  a  respei- 
lal-o,  lembra,  porém,  que  em  Iodas  as  assembléas  uma  parte  das  sessões  é  con- 
sagrada ãs  questões  de  ordem,  e  é  a  propósito  da  ordem  que  se  permittem 
todas  as  desordens  possiveis  e  imagináveis;  tem  disso  um  examplo  friiaiMe  i 
asditiu  no  Sanado  a  um..  qa%%imeetinf*  em  que  pela  ordem  e  em  explicações 
pessoaes  produzíram-se  os  mais  Tebmentes  disBnrsos  em  op  posição  ao  orador 
qu^  leve  o  infortuniu  de  contestar  aos  senadores  o  díreilo  de  não  fazerem 
numero  para  votações;  não  acceita,  portanto,  a  reprímenda  do  seu  illustre 
co  lega  de  Directoria;  qualquer  membro  desta  assemblóa  tem  o  direito  pela 
ordem  de  formular  moçòis  de  censura  ou  d*^  louvor,  de  apoio  ou  de  desacordo, 
de  applauso  ou  de  condemnação  aos  membros  resignatarios;  nenhum»  porém» 
tem  o  da  discutir  o  acloda  resíguaçõo,  acto  que  compete  ao  exarcieio  da  liber- 
dade individual,  e  que,  por  sua  naturexa,  nem  pôde  estar  suj^to  a  díscqstfo^- 
ttmn  emdiscttèsáo  foi  posto. 

Disse erepeta:  dará  apakatra  a  qualquer  membro qae .pela ovdem  a  pre- 
tenda, e  na  oraam  ha  tanto  ensejo  de  fazer  desordem  que  não  se  admirará 
devel-a  surgir;  não  pôde  porém,  pormittir  que  se  discuta  o  acto  da  resigna- 
çòonemque  se  promovam  expedientes  que  tenham  por  fim  embaraçaras  de- 
cisões desla  assemblèa  tendentes  a  resolvera  crise  emanante  daqnelle  acto. 
Pensa  estar  com  a  boa  doutrina  tanto  mais  quanto  a  resignação  do  Presidente 
da  Soe.  N.  de  Agricultura  tem  como  consequonmai  devia  esperai^)  a  Soda^ 
dada,  a  resignação  de  toda  a  Directoria, 

Esta  é  a  missão  de  que  estã  encarregado  por  seus  collegas  e  se  teria  li-^ 
mitado  aosan  deeerapenno  ae  Bio  tifosse  sido  *  desncurteado  pelos  inctdantes 
dasassio. 

Não  pode  surprehendw  á  amembléa  esse  movimanto  de  solidariedade 
da  Direatoriaeom  seu  presidente  resigaatarioqaaodo  acossa  a>lidariedade  rc« 
pOQSoa  toda  soa  força,  d'dib  se  ori|rinava  toda  soa  energia.  A  Direcioria  senta 
qnese  fèx  emseuseioum  vacoo  insuprível;  como  Dr.  Moura  Brazil  per- 
deu o  cxemploque  a  fortalecia;  acoragemquea  animava;  a  actividade  que 
a  íQcitava^  o  anttiusiasoio  mirante  e  cQiooiaoicatiro      a  suggestiopava 
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fteidaa  tudo,  porque  elle  era  tudo;  a  forç»  para  o  raoximento,  a  paciência 
para  a  adversidades,  a  tenacidade  para  as  lutas,  a  resigaaçao  para  os  soSn- 
mentos  e  pr  flm  o  perilào  para  os  erros!  .     ,  .  j 

'Vendo  ii  sahir,  de  pe,  erecto,  altivo  da  sua  censeieaeU,  honrado  da  saa 
honra,  segue-o  prestando-  he,  no  seu  acto  de  resignação  ashomenagèfit  «que 
elle  tem  direito,  homenagens,  que  está  certo,  pre*t»f-lhe4i»  â  Soeie^oe  M. 
de  Agricultura  inteira  1 

Solidaria  com  elle  recebe  <»m  cheio  o  golpe  que  pretendeu  feril-o,  e  sente 
eomelle  a  dôr  que  o  magoou.  Por  sua  parte  o  orador  vai  alem  de  seus  colle- 
itas-resi^^nando  o  eargo  de  1- Vice-Pres  d  nte  simultaneamente  dis:>ede-se  de 
meôlbro^da  Sociedade  Nac  onaMe  Agricultura.  Nào  o  leva  a  es  a  deliberarão 
aiactancia  de  sentir-se  mais  mairoa  lo  do  queoforam  os  seus  dignos  colletíaç 
de  Directoria;  não;  accredita  mesmo  que  ninguém  se  lembrou  de  si  ao  subscnp- 
tor  offensas  ao  Centro  da  Lavoura  de  Café  e  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultu- 
ra. Ha  muito  se  resignou  na  Republica  ao  papel  de  frade  de  pedra,  quando  nào 
pedestalde  garotos,  marco  de  esquina  exposto  às  indiscrípcões  de  todo  a  casta 
d» traaseuntes  ;  se  não  tem,  porem,  o  direito  de  discutir  sua  própria  utili- 
Sd0.  tWio  de  íazer  alarde  de  sua  inutilidade;  sente  que  é  um  inulil  porque 
é  um  esperito  aparvalhado  paio  desanimo,  pelo  desconforto,  peia  desilusão! 
Ouando  vêo  apodo  atirada  a  homens  da  estatura  moral  dos  Directores  do  Cen- 
tro da  Lavoura,  pergunta  a  si  mesmo  o  que  é  que  ainda  ha  de  respeitável  n  este 
naiz  e  sua  consciência  lhe  responde  «Nadal»  E'  porUnto.  um  dwerente  e 
um  desiludido.  A  um  aparte  do  Dr.  Horac  o  Antunes  q-»e  lembra  ao  orador 
sua  actividade  de  propagandisU  republicano,  inconciliável  com  a  sua  altitude 
de  agora,  o  orador  responde,  mas  que  quer;  fui  um  somhador  da  republica 
mas  para  que  haja  republica  é  neeessario  que  exista  povo,  e  o  que  ahi  temos 
sob  tal  designação,  é  um  blastema  por  organisar,  mancha  germinatlva  que 
não  teve  ainda  quem  lhe  soprasse  a  vida;  se  foi  propagandista  util  nao  sabe, 
sabe  que  teve  e  tem  da  republica  ainda  hoje  a  mesma  concepção,  e  porissonao 
exp  rimenta  remorsos  de  não  fazer  genuflexões  a  tyrama  qualquer  que^  seja  ^ 
apparencia  que  tome,  nem  os  tem  de  nào  fazer  alas  pata  ss  pompas  da  d»S8oJ»« 
eões  de  costumes  pu|>licos. 

^  O  que  quer  que  pense  o  seu  illustre  consócio  tfeste  paia  guando  o  compara 
tom  o  mundo  inteiro !  ,  .        ,  ,. 

Por  toda  a  parte  a  iuU  se  trava  pelo  direito,  e  os  povos  se  batem  pela  ii- 

kuUTIi  A.  fl  P  ^ 

Na  l\u«sia,na  própria  Uus,ia  a  autocrata  do  mundo,  o  espantalho  de  terror 
da  Europa,  os  estudantes  dio  combates  ao  Czar  no  coração  dos  seus  domínios,  e 
cUe  espavorido  de  pavor  oncaslela-so  dentro  das  murulhas  de  seus  palácios,  e 
até  alua  do  sol  tem^  porque  o  mesmo  sol  lhe  desenha  em  sombras  as  fauces 
abertas  da  morte  !  Na  Itália,  na  França,  na  Espanha,  na  Allemanha  em  Portugal 
a  liberdade  tem  cultos,  o  direito  apóstolos,  evangelistas  a  justiça  e  altares  a 
icDcici ! 

Entre  nós...  para  que  repetir  o  que  ninguém  ignora;  sabe-se  que  os 
governos  tem  força  e  a  corrupr-ào  domínios  ! 

O  povo  representa  maravilhosamente  bem  o  seu  papel  de  besta  de  carga  e 
a  lavoura  toma  entre  todas  as  outras  classes  a  sua  posição  deixando  que  lhe 
ajustem  à  perfeição  a  cangalha  à  cujasalças  penderto  as  inalas  que  o  imposto 
regorgitar  de  ourb  para  a  satii^cie  áí  nossa  felicidade  no  exterior;  e  depois. ... 
proclima-se  que  o  cambio  sófie!  o  cambio  da  miséria  que  se  aggrava,eda 
feine  que  tela  a  hecaiombe  de  gerações  inteiras....  e  que  reina  a  paz.  ,  a  paa 
Sy«Wí*..,  8ÍleiMao»inist^<}«oiitwd     axtincção daa nacionalidades! 


8wkm  um  exemplo  um96^  nnieo  singelo,  palpitante  de  actualidade  I 
aeretott-w  iUegalmente,  nio  ha  muito  tempo,  a  reforma  do  ensino  supe- 
rior: a  imprensa  cantou  hosanas  ao  reforma^w*  ayuphooiía  de  enelNriaiitet 

alegrias  a  festejar  as  alvoradas  do  futuro  ! 

Os  estudantes. ..  cogitaram  sobre  u  melhor  meio  de  conciliar  suas  aspira- 
ções ao  gráu  que  lhes  abnrá  as  portas  ao  funccionalismo  publico,  com  as  restri- 
cçOes  da  ignorância  que  a  reforma  patrocina;  os  Lentes,  um  olho  na  aposenta- 
doria e  outro  em  interesses  de  ordena  dirersas  que  perielita?am,  fizeram  da 
dignidade  professoral,  o  cochim  de  vento  para  amaciar-lhes  as  durezas  da  cath^ 
drae. . .  lá  se  vae  a  cohorte  de  humilhados  beijando  a  mio  que  os  lastima  t 
O  quadro  é  triste  de  mais  para  que  nos  demoremos  â  contemplal-o, 
Deixem-no  com  is  suas  desillusôes  e  com  aa  suas  tristezas»  nr^am^  o 
orador. 

Nào  faz  falta  á  Sociedade  iN.  de  Agricultura,  e  ao  menos  longe  delia  evitará 
desgostoso  dissabdre^  é  uma reeonciliaçio com  a  fraqueza  humana  contra  a 
qual  pretendeu  luctar  em  outros  tempos,  e  contra  a  qual  é  ainda  hoje  a  muitos 
respeitos  obrigado  a  luctar  por  dever  de  cohcrencia. 

A  resignação  da  Directoria  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  attende  a 
interesses  palpitantes  desta  mesma  Sociedade.  O  mais  ardente  desejo  da  Direc- 
toria resignataria  é  que  esta  Associação  continue  a  viver  e  a  agir;  é  possivel 
que  o  acto  do  seu  presidente  resignatario  crcie  uma  athemosphera  de  prevenções 
e  antiphatias  que  poderá  senào  entorpecer  pelo  menos  embaraçar  'sua 
marcha,  se  sob  a  gestão  daaetuÉl  Directoria.  Sua  resolução,  portanto,  é  pa- 

Urge,  porém,  prover  ao  caso  da  acephafia  em  que  vae  flear  a  aaaocia^ 

quepossue  bens,  etem  responsabilidades  moraes  perante  o  Governo  de  quem 
recebeu  a  Fazenda  de  Santa  Mónica  para  administrar,  no  pensamento  de  apro- 
veital-a  como  centro  de  experimentação  e  ensinapiento.  Pede,  portanto  a  assem« 
blea  que  delibere  sobre  ocaso. 

Os  nossos  Estatutos  uão  prevem,  nem  podiam  prever,  esta  hypothese  por** 
que  a  lei  não  pOdesercazuistiea,  referem-ee  sómenteas  substituiçõespelo  pro- 
cesso regular  da  eleição  em  Assembleageral  e  «traordinatia  para  tal  fim  oon- 
voeada  pela  Directoria  que  tem  de  ser  substutuida. 

Ora,  se  resignamos  os  cargos,  cessou  com  a  rengnaçio  a  -Mesa^octoridado 
legal  para  convocar  a  assembléa  geral  eleitoral. 

li'  portantp,  indispensável  qua  esta  assembléa  creie  um  governo  provi- 
sório ao  qual  confira  os  poderes  de  convocara  nova  assembléa,  e  os  de  receber 
de  nossas  mios  para  ter  em  sua  guarda  os  bens  da  Sociedade,  e  sua  gestio 
administrativa  que  nio  pôde  parar,  e  parari  se  oio  formos  já  substitoidos  uma 
vez  que  a  todas  como  a  cada  um  de  nós  Mta  comprteBcia  legal  para  gerir  o  depar 
taaaanto  adminiatrativo  que  lhe  estava  oonfiado* 


